
  

BISPO de AVEIRO 
Mons. Almeida 

Trindade nascera 
com a vocação do 
Episcopado — tem 
sido a impressão 

de quantos se aproximaram 
um dia da sua alma. Não 
porque ser bispo suponha 
mando ou honras — a sua 
lucidez não lhe consentia 
confusões tão graves. 

A vocação para o Epis- 
copado revelava-se no seu 
bom senso, no gosto da or- 
dem, no espírito de sacrifí- 
cio, na compreensão dos 
magnos problemas da Cris- 
tandade, no contacto com as 
realidades contemporâneas 
e, simultâneamente, na fuga 
da perigosa aproximação do 
terreno e, sobretudo, no 
grau da sua fé e do seu fi- 
lial amor à Santa Madre 
igrejas 

s vinte anos do seu sa- 
cerdócio dedicou-os, como 
responsável do Seminário 
de Coimbra, à formação dos 
candidatos ao presbiterado, 
que ele desejou primassem 
quer pelas qualidades basi- 
lares do homem sério, quer 

UM RETRATO 
pelo DR. URBANO DUARTE 

pelo ideal sobrenaturaliza do 
do munus sacerdotal. 

Diante desta missão 
olhou para o resto como se- 
cundário. Ao longo de duas 
décadas, os seminaristas ha- 
bituaram-se a admirá-lo co- 
mo personalidade de excep- 
ção. Aprumo. Interioridade. 
Circunspecção. Cultura, Mé- 
todo no estudo. Sentido 
apostólico. Firmeza de prin- 
cípios, lado a lado com uma 
natural simplicidade. Eis al- 
guns pontos luminosos da 
sua presença. 

remos que, determinan- 
do o rumo da sua vida, há 
factores, no plano visível, 
que é de justiça enumerar. 

O primeiro é ter nascido 
de uns pais que ainda hoje 
lhe servem de modelo de 
virtudes. 

O segundo relaciona-se 

AVEIRO 
obras para amanhã 
  

; ilustre Presidente da 
ME Câmara de Aveiro 

apresentou recente- 
mente ao Conselho 
Municipal, conforme 

noticiómos, o Plano de Activi- 
dade para 1963, que obteve 
plena aprovação. 

Nesse importente do- 
cumento, depois de se referir 
às graves dificuldades que a 
Nação atravesse na hora pre- 
sente, o sr. Eng. Henrique de 
Mascarenhas afirma que o pla- 
no foi elaborado em moldes 
realistas, sem devaneios, mol- 
dando-se apenas ao que é 
possível fazer no campo técni- 
co e financeiro pera satisfação 
dos interesses concelhios. 

Merece atenção especial o 
que toca à urbanização da ci- 
dade. Por isso transcrevemos 
o que ali se diz sobre este 
ponto, já que, por falta abso- 
luta de espaço, não podemos, 
por agora, publicar na Íntegra 
o texto do Plano de Activida- 
de, em cujes palavras introdu- 

  

tórias se dó conta da génese 
do pensamento camarário. 

«E este sem sombra de 
dúvida o problema básico do 
desenvolvimento municipal e 
que, estando na primeira li- 
nha des nossas preocupações 
actuais, vai constituir o objec- 
tivo primário de toda a nossa 
atenção no decorrer do pró- 
ximo ano de 1963. 

Estruturados os serviços 
adequados e contratado um 
técnico de competência ex- 
cepcional, foram estabeleci- 
dos os planos de actuação 
convenientes, encontrando-se 

os trabalhos em tal ritmo de 
execução que nos propo- 
mos apresentar à aprovação 
superior, no decorrer do pró- 
ximo ano, o plano director da 
urbanização citadina. 

Se o conseguirmos, tal co- 
mo esperamos, teremos pres- 
tado a Aveiro serviço do mais 
alto valor, já que o Plano cons- 
ttui o elemento fundamen- 
tal, condicionante e regulador 

com o seu primeiro pároco, 
que soube transmitir à sua 
alma de adolescente bairra- 
dino aspirações admiráveis 
de generosidade e inconfor- 
mismo. 

O terceiro não custa iden- 
tíficá-lo com o meio de Coim- 
bra — este singular terreno 
afectivo e sincero, propenso 
à crítica, mas com impres- 
sionante apego à objectivi- 
dade, extraordinariamente 
sensível às torturas do es- 
pírito, e também símbolo 

CONTINUA NA PÁGINA CINCO 

de todo o progresso citadino. 
Porque a atenção prestada 

a este problema determinou a 
suspensão de determinados 
trabalhos programados, não se 
julgou aconselhável a efecti- 
vação de algumas das realiza- 
ções previstas, nomeadamente 
a urbanização da Avenida Por- 
tugal, a urbanização da entra- 
da meridional da cidade e a 
das Agras do Norte. 

As duss primeiros foram, 
porém, já substituidas por es- 
tudos parciais devidamente in- 
tegrados no planeamento geral 
e que, encontrando-se presen- 
temente submetidos a aprecia- 
ção superior, esperamos po- 
der dar-lhes início ainda no 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 

MÁRIO 
DUARTE 

uma vivência de Aveiro 

em terras estranhas 

  

Não sei de que soma e combinação de ingredientes e 
por que segredos de alquimia se forma esse sentimento de 
apego à nossa terra, que umas tantas peculiaridades justifica e 
a que, na terminologia reveladora da nossa ufania bairrista, sin- 
gularizamos com a designação de aveirismo. 

Andam nele inteiramente caldeadas a água e a luz; uma 
maneira de ser, esui-generis», da gente; certas tradições que 
se incorporaram nos genes e se transmitem de geração em ge- 
ração; nomes, vozes, repiques e dobres de sinos; procissões 
e actos cívicos; pequenas dissensões e grandes impulsos de 
congregação ; um soprar de vento fresco e selutifero e um ho- 
rizonte que só finda quando se encontra com os longes do 
céu. E' pecha nossa, cé dos de Aveiro, por essas e não sei 
quantas mais causas, isto de sermos aveirenses. Mas ser avei- 
rense em Aveiro, a receber o influxo permanente, a reacender 
em cada momento os estímulos, a beber da própria fonte que 
inspira e revivifica, a acrisolar o afecto no próprio foco donde 
ele irradia, terá, decerto, um mínimo mérito. A grande prova 
de aveirismo dão-na aqueles a quem o apartamento, ao invés 
do esquecimento, afervora a devoção, redobra e reforça os 
liames, cria na ausência uma saudade que decanta, redoira e 
exalça a imagam da terra. 

Como protótipo dos aveirenses para quem a presença de 
Aveiro é, ns ausência, uma presença constante, qualifico eu 
Mário Duarte. Levou a sua terra no pensamento e no coração 
quando daqui saíu. Não é uma recordação que o acompanha, 
porque lhe anda no sangue este anelo de ser o nosso teste- 
munho, mais ainda que o nosso paladino, onde quer que se 

E O Ni CR US A NA PÁGINA No VE 
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Peregrinação da Vera 

Cruz a Fátima 

Estão já inscritas cerca 
de 700 pessoas para a pere- 
grinação paroquial da Vera 
Cruz a Fátima, no próximo 
dia 7 de Outubro, 

Como preparação, have- 
rá na igreja, nos dias I à 5, 
às 2r horas, terço soleniza- 
do, ensaio de cânticos, con- 
ferência pelo sr. Padre João 
Paulo Ramos e bênção do 
Santíssimo Sacramento. No 
sábado, dia 6, confissões, de 
manhã e de tarde; às 18 ho- 
ras, terço e missa. 

A partida será às 6 ho- 
ras, no Largo da Apresen- 
tação; às 12, concentração 

“de todos os peregrinos jun- 
to à Cruz Alta do Santuá- 
rio, saudação, missa na Ba- 
sílica, exposição e bênção; 
às 15,30, procissão do adeus. 

Base Aérea de S. Jacinto 

Em substituição do sr. 
Coronel Henrique Manuel 
de Vasconcelos e Sá, que 
exerceu o cargo com muita 
dignidade e patriotismo, foi 
nomeado Comandante da 
Base Aérea de S. Jacinto o 
sr. Tenente-Coronel Alberto 
Manuel Lopes Marques, que 
já se encontra no desempe- 
nho das suas funções. 

x Realiza-se hoje o Jura- 
mento de Bandeira de 

62 novos alunos pilotos do 
Curso de Pilotagem P. 1. 
As cerimónias começam às 
11 horas, com a santa mis- 
sa, Além doutras autorida- 
des, estarão presentes o Che- 
fe do Estado Maior da Aero- 
náutica e o Director do Ser- 
viço de Recrutamento e Ins- 
trução da Força Aérea, 

Pelo Governo Civil 

No salão nobre do Go- 
verno Civil realizou-se, na 
segunda-feira, o acto de pos- 
se do novo Presidente da 
Câmara Municipal de S. João 
da Madeira, sr. Eng. Daniel 
Ferreira Pinto. 

Presidiu ao acto, que foi 
invulgarmente concorrido, o 
sr, Dr. Fernando Marques, 
Governador Civil substitu- 
to, ladeado por diversas au- 
toridades distritais e locais. 

Lido o auto de posse pelo 
sr. Dr. António Joaquim da 
Silva Lopes, Secretário do 
Gaverno Civil, usou da pa- 
lavra o sr. Dr. Fernando 
Marques, o qual, depois de 
prestar sentida homenagem 
à memória do falecido Go- 
vernador, sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, agradeceu ao 
Presidente cessante o zelo 
e a dedicação demonstradas, 
durante oito anos, no exer- 
cício das funções munici- 
pais, e desejou ao novo Pre- 
sidente as maiores telicida- 
des no cargo que ia iniciar. 

Falou, por último, o em- 
possado, que agradeceu as 
referências feitas, prome- 
tendo pôr todo o zelo, inte- 
resse e inteligência ao ser- 
viço de administração mu- 
nicipal, 

Obras de Saneamento 

Por 2.421.417$10 e 
2.391.750$00, respectivamente, 
foram adjudicadas as obras de 
construção da Estação de Tra- 
tamento de Esgotos do Sanea- 
mento e do fornecimento e 
montagem do equipamento 
electro-mecônico ao Sistema 
de Elevação dos Esgotos de 
Aveiro. 

Problemas do Sal 
Depois de muitos anos de 

impaciente expectativa, em que 
horas de esperança se caldea- 
ram com outras tantas de de- 
silusões amargas, foram agora 
finalmente ouvidos os justos e 
legítimos anseios de todos 
quantos vivem ligados à pro- 
dução do sal. 

Mas, para que tal aconte- 
cesse, quantas canseiras, quan- 
tas incompreensões, quantas 
situações graves e difíceis 
houve necessidade de enfren- 
tarl... 

Sem desdouro para nin- 
quém, a justa posição agora 
alcançada foi devida essen- 
cialmente ao trabalho | infati- 
gável, inteligente e persistente 
do sr. Dr. António Cristo; ao 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e llhavo, que pela mão do 
seu Presidente, sr. Dr. Vitor 
Gomes, sempre soube manter 
atitudes firmes e positivas; ao 
sr. Eng. Carlos Mais, que, 
mercê da sua competência 
profissional, tão útil se mostrou 
nos vivos debates em que in- 
terveio, permitindo, so mesmo 
tempo, que as reinvindicações 
se apoiassem numa estrutura- 
ção económica positiva e fir- 
me; e ainda ao « Litoral », que 
sempre prontamente colaborou 
nesta luta gigantesca em prol 
dos legítimos interesses da 

jó tão secrificada produção 
salineira e na defesa da jus- 
tiça que não ere apenas eco- 
nómica, mes sim também de 
ordem social, humana e 
política. 

Por isso todo o Salgado, 
sem distinção de classes, lhes 
deve estar grato. E para que 
de alguma forma possa per- 
petuar o seu reconhecimento, 
impõe-se que proprietários e 
marnotos, juntos e numa uni- 
dade perfeita, lhes prestem 
justa e devida homenagem. 

Para este efeito, a comis- 
são abaixo designada aguar- 
dou o fim da safra do corrente 
ano para lhe dar o justo relevo, 
resolvendo levar a cabo um 
jantar de confraternização 
entre todos os produtores, no 
próximo dia 20 de Outubro, 
em local a indicar oportuna- 
mente. 

Para tal fim, vão ser distri- 
buidas listas de inscrição pelas 
casas que a seguir se indicam: 
Café Avenida, Café Cato 
Preto, Café Arcade, Casa Joa- 
quim da Apresentacão Peixi- 
nho e Casa Carlos Alvim. 

A COMISSÃO, Proprieta- 
rios: Dr. José Couceiro, Elias 
Gamelas e Eng. José Gamelas 
Júnior. Marnotos: Domingos 
da Silva Cravo, Plácido Rito e 
Firmino da Naia. 

Concurso de Ves- 
tidos de Chita 

Vimos na Imprensa a nolí- 
cia de que um grupo de só- 
cios do Sport Clube Beira Mar, 
restando uma velha tradição, 
propõe-se realizar, no Teatro 
Aveirense, um concurso de 
vestidos de chita. Será durante 
um atraente espectóculo de 
variedades, em data a fixar. 

Não temos nada a opor; 
mas queremos desde já de- 
sejar que a festa decorra com 
toda a dignidade. 

Exposição de 
Gina Castelo 

A jovem ejá laureada 
pintora Gina Castelo estará 
em Áveiro, com uma expo- 
sição de pintura, na segun- 
da quinzena de Outubro. 
Dizem-nos que se trata de 
uma artista com grande 
pujança de talento e uma 
técnica apurada. Ao escolher 
os temas, Gina Castelo 
mostra predilecção pelos 
assuntós tropicais, apresen- 
tando vários quadros inspi- 
rados na paisagem de 
Angola, 

Pelo Hospital 

URULOGIA: Foram criados 
os serviços de urologia, com 
consultas aos sábados, a car- 
go do sr. Dr. Manuel Soares 
Pericão. 

IRMÃOS - ASSOCIADOS : 
Foram admitidos como Irmãos- 
«Associados: Flávio Ferreira 
Sardo, da Gafanha; José Nu- 
nes da Rocha, de Aradas; Jai- 
me Judice Verde, de Aveiro; 
Maria Tavares, de Aveiro; 
Antero dos Santos, de Aveiro; 
Carlos Manuel Gamelas, de 
Aveiro; Carlos Fernandes Ga- 
melas, de Oliveirinha; José Iná- 
cio, de Aveiro; Raul Moreira 
da Mota, de Aveiro; e José 
Inácio de Matos Júnior, de 
Aveiro. 

DOENTES : Foi o seguinte 
o movimento de doentes nes- 
tes últimos dias, encontrando- 
-se uns ainda internados e ten- 
do outros saído em convales- 
cença: Carlos Jorge Morgado 
Marques, de Aradas; D. Con- 
ceição Ferreira Vieira, de Oli- 
veirinha; D. Maria Perpétua Ca- 
simiro Marques, de Penafiel; 
D. Maria Isabel Ferreira Mar- 
tins Rebocho, de Aveiro; An- 
tónio Cláudio, de Aveiro; D. 
Maria Emília Leandro, de Avei- 
ro; Abel Miranda da Costa 
Correia, de Oliveira de Aze- 
meis; D. Laurosa de Jesus Fer- 
reira, de Vagos; Aníbal Mar- 
ques da Graça Pergueiro, de 
llhavo; António Rodrigues, da 
Mamarrosa; D. Rosa Simões 
Sameiro, da Póvoa do Valado; 
Manuel Abrantes, de Agueda; 
D. Maria do Carmo Canha 
Santos, de Aveiro; D. Concei- 
ção Simões Neto Mendes, de 
Aveiro; D. Maria Alice Canha 
Santos, de Aveiro; Sílvio F. Si- 
mões de Oliveira, de Aveiro; 
D. Isabel Mourão, de Aveiro ; 
José Santos Silva, de Aveiro; 
D. Carmelina Pinto da Silva, da 
Murtosa; D. Rosa Maria Gon- 
calves Cerqueira, de Aveiro ; 
D. Lúcia Maria de Jesus Mer- 
tins, de Nariz; D. Maria de 
Lourdes Gonçalves Figueira, 
de Aveiro; D. Maria Claudina 
da Silva Lima, de Aveiro; e 
Alvaro Bastos, de Arrancada 
do Vouga. 

PEDIATRIA: Regressados de 
Lisboa, onde assistiram so Con- 
gresso de Pediatria, já se en- 
contram ao serviço da Santa 
Casa da Misericórdia os srs. 
Drs. Moreira Lopes e Leite da 
Silva. 

Postos de Determina- 
ção de Preços de Arroz 

A Comissão Reguladora do 
Comércio de Arroz, desde o 
início da presente campanha, 
pôs à disposição da Lavoura 
e da Indústria Postos de De- 
terminação de Preços distri- 
buídos pelas várias regiões 
orizícolas do país. 

Na região do Vouga estes 
postos funcionam no Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ilhavo 
e junto do Grémio da Lavoura 
de Oliveira do Bairro, e ser- 
virão sos lavradores para ob- 
terem os elementos de infor- 
mação sobre o valor e estado 
do seu arroz, entes de inicia- 
rem as suas lransacções com 
a Indústria. 

Para o efeito deverão os 
produtores entregar nos pos- 
tos amostras de arroz em cas- 
ca com o mínimo de 300 gra- 
mas, colhidas de acordo com 
as normas e instruções cons- 
tantes da tabela em vigor e 
que se possam considerar re- 
presentativas dos lotes que 
pretendem transaccionar. 

Por cada amostra de arroz 
e em função dos resultados do 
ensaio de rendimento, é de- 
terminado um preço indicativo 
do seu valor comercial. 

Este novo serviço da Co- 
missão Reguladora do Comér- 
cio do Arroz muito vem bene- 
ficiar a lavoura orizícola re- 
gional, especialmente os pe- 
quenos produtores de arroz, 
que assim passam a dispor, 
graciosamente, duma informa- 
ção preciosa sobre o valor da 
sua produção. 

Tríduo e Festa em honra 
de S. Francisco de Assis 

No próximo dia 4, começa 
a pregação preparatória da 
festa em honra de S: Francis- 
co, na igreja de Sento Antó- 
nio desta cidade. Os sermões 
serão às 9 horas da noite. No 
domingo imediato, 7 de Ou- 
tubro, celebrar-se-á missa so- 
lene. São convidados por esta 
forma a assistir às pregações 
e à festa todos os irmãos e 
irmãs da Ordem Terceira, e 
mais fiéis. 

Alunos do Conser- 
vatório em Lisboa 

Estão em Lisboa a frequen- 
tar um curso musical, como 
bolseiros, os três alunos mais 
classificados, em 1961-1962, do 
Conservatório Regional de 
Aveiro : Manuel Teixeira, vio- 
lino; Mário Mateus, canto; e 
Armando Vidal, piano. 

Abertura das 
aulas no Liceu 

Na próxima segunda- 
-Ífeira, dia 1 de Outubro, rea- 
liza-se pelas 15 horas, no 
ginásio do Liceu, a sessão 
com que vão iniciar-se os 
trabalhos escolares do ano 
lectivo de 1962/63. 

São convidados, por este 
meio, todos os alunos e res- 
pectivas famílias, a assistir 
ao referido acto, sendo livre 
a entrada no ginásio. 

| Festival - Concurso 
Folclórico do Distrito 

Realiza-se amanhã, nesta 
cidade, o | Festival-Concurso 
Folclórico do Distrito de 
Aveiro. 

Museu de Aveiro 

Ao longo do mês corrente, 
visitarem o Museu: Prof. Luis 
Reis Santos, Director do Mu- 
seu Machado de Castro (Coim- 
bra); Dr. Fernando Russell Cor- 
tez, Director do Museu de 
Grão Vasco (Viseu); António 
Montez, Director do Museu de 
José Malhoa [Caldas da Rainha); 
Dr. Carlos da Silva Lopes, Con- 
servador do Museu Nacional 
de Soares dos Reis (Porto); 
Eng. João dos Santos Simões, 
organizador do «Museu do 
Azulejo» (Madre de Deus, Lis- 
boa); e Comandante Ernesto de 
Vilhena, Administrador-Delega- 
do da Companhia dos Diaman- 
tes de Angola, sob cujo patro- 
cínio será editada a exaustiva 
monografia do rev. Dr. Domin- 
gos Maurício Gomes dos San- 
tos, consagrada ao Mosteiro 
de Jesus de Aveiro. 

x O número de visitantes 
ao Museu, até 25 do corrente, 
ultrapassou já 19.000. 

x No último sábado deu 
entrada no respectivo salão da 
Galeria de Aveiro a maqueta 
(à escala de 50º/) de um bar- 
co-moliceiro, cuja construção O 
Museu confiou a Mestre Ma- 
nuel Conde (da Gafanha do 
Carmo). 

X Desde quarta-feira que 
tem estado a efecluar-se no 

Museu Nacional de Soares dos 
Reis, na cidade do Porto, a 
Ill Reunião dos Conservadores 
dos Museus e dos Palácios e 
Monumentos Nacionais, na 
qual participa o sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves, com acli- 
vas intervenções, referentes aos 
complexos museológicos do 
novo arranjo que imprimiu ao 
nosso Museu, 

  

Branco Lopes.   

Mário Duarte 

Medalha de Prata da Cidade 
CD) Pi do programa da homenagem que 

Aveiro está a prestar ao seu ilustre conter- 
râneo sr. Dr. Mário Duarte, promovida por 
uma comissão local, conforme anunciámos, 

o Grupo Coral Aleluia deu ontem à tarde uma audi. 
ção, no claustro do antigo Convento de Jesus, dedi- 

“cada ao distinto diplomata e a sua esposa e filha. 
A" noite, no Clube dos Galitos, realizou-se uma 

sessão de homenagem, para entrega do diploma de 
sócio honorário, tendo feito uma palestra o jornalis- 
ta aveirense João Sarabando. 

Hoje, às 12,30 horas, o sr. Dr. Mário Duarte será 
recebido na Camara Municipal. O Presidente entre- 
gar-lhe-á a Medalha de Prata da Cidade, que lhe foi 
concedida por proposta do Vereador sr. Eng. Alberto 

A's 19 horas, realiza-se um almoço no Hotel Ar- 
cada, saindo depois o sr. Dr, Mário Duarte e sua ta- 
mília para um passeio na Ria, oferecido pela Comis- 
são Municipal de Turismo.   
 



  

6 [Reus DUARTE, dedicado 
e valoroso orientador téc- 
nico das equipas de bas- 
quetebol do Sangalhos 

Desporto Clube, a quem já ser- 
viu também por algumas épocas 
como atleta, teve no passado 

TD, dia 21 do corrente a sua mere- 

(Do Comércio do Porto) cida festa de homenagem e des- 
EP pedida. Por motivo da sua vida 

profissional, seguirá brevemente 
para terras portuguesas de Mo- 

beneficiando, também, de um penelii, 
por mão de Valente. 

Sob s orbilregem de Marcos 
Lobato, de Setúbal, as equipas all- 
nharam : 

Sporting Farense — Mório; 
Bento, Reina e Vitor; Ventura e Dias; 
Júlio, Vinagre, Dunga, Jaruga-e Totol. 

Beira-Mar — Pais; Valente, Li- 
berel e Moreira ; Brandão e Jurado ; 
Miguel, Laranjeira, Calisto, Chaves     Taça de Portugal 

Comentários de JEGrs:é DEE TM TES 

Indiscutível vitória Beiramarense, no 
Estádio S. 

AL como aqui previmos, 
o Beira-Mar alcançou 
um resultado de gran- 
de valia para fuluros 
cometimentos, na sem- 
pre difícil saída ao Es- 
tédio de S. Luís, em 

Faro. Regresso a velhos tempos ? Pa- 
rece que sim. Depois de uma época 
de nefastas recordações, os beira- 
marenses mostram-se com disposição 
para voltar à senda de evidência, 
susceptível de outorgar à equipa lu- 
gar de destaque no campeonato na- 
cional e, até, à reconquista do lugar 
perdido. Bem se sabe que ainda é 
muito cedo para «sonhar» alto, mas 
tudo se pode conjugar para que a 

Peirg Mar, 
equipa ressurja e regresse a passado 
que, outrora, era apanágio do gran- 
de clube avelrense, 

Aguardemos o porvir, e longo 
que é, mes, por ludo, já podem exis- 
lir esperanças de que, no nacional, 
o Beira-Mar eslá disposto a ser «dl- 
ferente» do passado. O triunfo de 
domingo fol tão difícil como mereci- 
do. Não principiou bem o conjunto, 
mas foi subindo gradualmente até 
que o intervalo chegou com um em- 
pale a zero bolas. Na segunda par- 
te, acabou por se impor e justificar 
o êxito que pôde, orgulhosamente, 
acariciar. 

Fol este o «curriculum-vilse » da 
equipa beiramarense no prélio de 
Faro, que ganhou com merecimento. 

De todas as diversas críticas que 
lemos em várias jornais, diários ou 
da especialidade de assuntos des- 
portivos, foi sem dúvida a que abal- 
xo transcrevemos uma das que nos 
pareceu mais objectiva quanto so 
jogo e que possa ser a mais elucida- 
tiva para os nossos leitores. 

* 

Ao intervalo : 0-0. 
Marcadores — Chaves, aos 10 

minutos, ebriu o aclivo para o Beira- 
-Mar ; Julio, sos 20 minutos, estabe- 
leceu a igualdade; Romeu, aos 25 
minutos, repôs a diferença a favor 
dos visitantes; e aos 28 m., Miguel 
elevou a contagem pars 3-1 ; logo a 
seguir o mesmo jogador apontou o 
quarto golo dos aveirenses ; no úlli- 
mo minuto da partida, Dunga redu- 
ziu a desvantagem. 

A equipa aveirense, «colejada» 
devido a uma época de convívio 
com o futebol da divisão maior, 
aguentou O ímpeto inicial dos algar- 
vios, para o que adoptou 5 láctica 
do «ferrolho». Mas depois da vinte- 
na de minulos, começou a dar à par- 

Luís, da cidade de Faro 

tida feição de equilíbrio, tendo-se 
afoitado até no ataque. À um potente 
remate de Chaves, que levou o esfé- 
rico a êsbarrar na trave, o «onze» 
da capital algarvia leve uma reacção 
megnífico, pelo que as redes de 
Pais estiveram em perigo, especial- 
mente em remates de Vítor, Vinagre 
e Toltol. 

O despique, entusléstico e ardo- 
roso, prosseguiu no segundo tempo. 
Os locais procuraram, mais clara- 
mente, o golo, mas os «amarelos- 
-negros» liveram a primasia. Num 
essomo magnífico de energia e brio, 
c Forense repôs o empate, pelo que 
os visitados voltaram e fechar-se no 
seu reduto, dele-ssindo em contra- 
-ataques rápidos. Aos 25 m., Romeu 
pôs o Beira-Mar a vencer por 2-1, 
pelo que a equipa insistiu, forçou a 
ofensiva e Miguel, beneficiando de 
uma desatenção da defesa adversa, 
logrou o 3-1. A equipa estavá encar- 
reirada pare O triunfo, que o mesmo 
Miguel logo confirmou, ao ser cha- 
modo a execular grande penalidade, 
ariginada por Dias. 

No último quarto de hora, os 
donos do lerreno já não tiveram 
forças para discutir o vitória a um 
Beira-Mar senhor de si e do jogo. 
Todavia, os algarvios vieram no úlll- 
mo minuto a reduzir a desvantagem 

Erenge, | 

( ARA além dos vários resul- 
tados normais que se regis- 
taram na jornada número 
três, favoráveis, na sua 

maioria, aos clubes que actuaram 
em «casa», a vitória do Cesarense, 
no campo do adversário, apareceu 
como nota sensacional, dando ori- 
gem a que o Anadia deixasse de 
ocupar o primeiro posto da classi- 
ficação geral. 

Mas, além do magnífico triunfo 
do clube de Cesar, o Bustelo e a 
Ovarense são merecedores de cita- 
ção especial, porquanto os homens 
do Lusitânia eram considerados 
favoritos apesar de jogarem no 
campo do adversário. Deste modo, 
o empate verificado poder-se-á 

Campeonato Distrital da | Divisão 
LAMAS, primeiro van= 

guardista do regional 

aveirense, após a 

terceira jornada 

considerar igualmente surpresa. A 
Ovarense, depois de um começo ir- 
regular, se bem que venceu na pri- 
meira jornada e empatou na segun- 
da com o seu quê de espanto, deu- 
-nos agora a impressão de ter acer- 
tado o passo no torneio em curso, 
dada a maneira como venceu, com 
um concludente 4:0, o Esmoriz no 
seu meio ambiente, 

As vitórias alcançadas pelo 
Cucujães, Arrifanense, Alba e La- 
mas, estavam mais ou menos den- 
tro das previsões gerais, merecendo 
eapetl atenção a «goleada» do 
grupo de Santa Maria de Lamas 
sobre o Vista Alegre e o desnive- 
lado score verificado em Alberga- 
ria-a-Velha entre os velhos rivais. 
Alba — Estarreja. 

Continua na página 8 

Sorteio do Regional de Basquetebol 
Na sede da Associação de 

Basquetebol de Aveiro, efec- 
tuou-se na quinta-feira da se- 
mana passada, à noite, mais 
uma reunião de delegados de 
Clubes, destinada, desta vez, 
ao sorteio de jogos para o 
seu início a 13 de Outubro, 
com duas jornadas por sema- 
na. Presentes quase todos os 
delegados dos Clubes que 
praticam a modalidade. Depois 
de observados diversos pro- 

  

auge, 

  

CICLISMO 
PESAR de ser um dia de semana, e os 

A trabalhos agrícolas se encontrarem no 
a pista do Sangalhos registou 

no passado dia 25 um numeroso público 
a fim de assistir à final do campeonato regional de 
perseguição, individual, para independentes, 

Contrariando todas as previsões, Carlos Dias, 
jovem e prometedor ciclista bairradino, sagrou-se 
Campeão Regional, batendo na 1.º eliminatória 
Carlos Simão, da Oliveirense, e na final Fernando 
Simões (O. B.) que na sua eliminatória tinha ven- 
cido o consagrado Antonino Baptista. 

Ao jovem ciolista bairradino desejamos boa 
sorte no nacional a realizar amanhã em Alpiarça. 

Carlos Dias, do San- 
galhos, é campeão 
aveirense de perse- 
guição em INDEPENDENTES 

    

menores inerentes so torneio, 
foi feito o sorteio, que forne- 
ceu o seguinte resultado : 

13-10 — Cucujães — lIllia- 
bum; Sanjoanense — Agueda; 
Sangalhos — Galitos; 14-10 
— Esgueira — Amoníaco. 

16-10 — llliabum — San- 
joanense, Amoníaco — 
— Cucujôes; Agueda — Sanga- 
lhos; Galitos — Esgueira. 

20-10 — Sangalhos — Illia- 
bum; Sanjoanense - Cucujões; 
Amoníaco — Galitos; 21-10 
Esgueira — Agueda. 

23-10 — llabum — Es- 
gueira; Cucujães — Sangalhos. 
Sanjoanense — Amonísco; 
Agueda — Galitos. 

27-10 — Galitos — Illiabum; 
Sangalhos — Sanjoanense; 
Amonfaco — Agueda; 28-10 
Esgueira — Cucujães. 

30-10 - Illiabum - Agueda; 
Cucujães — Galitos; Sanjoa- 
nense — Esgueira; Sangalhos 
— Amoníaco, 

3-M — Amonísco — lllia- 
bum; Águeda — Cucujães; 
Galitos — Sanjoanense; 4-1] 
Esgueira — Sangalhos. 

(Todos os encontros se 
efectuam pelas 22 horas, ex- 
cepto os jogos a realizar em 
Esgueira, que serão pelas 10 
horas de domingo. ) 

Do programa constava 

e do Águias de Mogofore 
ceram por 17-10, com 5-2 

conhecido técnico, em qu 

lhense, e por fim o homena 
recebido diversas e express 

também o seu prestigioso e 

distrital da época finda. 
O público associou-se 

e do Sangalhos, campeão 
Encontro agradável de   

baram por impor-se e vencer o prélio por score bastante 
elevado — 6] -39 — dado o esgotamento físico por parte 
dos campeões distritais que 
para a época em vigor, mas a darem indicação de equipa 
de magnífico futuro. 

Sob a arbitragem de 
formaram: 

SANGALHOS — Feliciano (6), Amândio (2), Afonso (6), 
Alberto (9), Arménio, Rosa Novo [ól, Farate (2), Pereira (4), 
Leonel, Cardoso (4) e Gom 

VASCO DA GAMA — Ventura, Leite (20), Arlindo (9), 
Mário (5, Cardoso [4], Marcelo (18), Borges 4), David, 
Costa [1) e Oliveira Gomes. 

çambique, deixando de prestar a sua preciosa colabo- 
ração à popular agremiação bairradina. 

Mereceu-a, sem dúvida, Joaquim Duarte, que ao 
Sangalhos tem dado excelentes provas de bom despor- 
tista e de muita dedicação à modalidade. 

tebol, o primeiro entre as turmas juniores do clube local 

o Sangalhos 
homenageou o seu orientador técnico 

Joaquim Duarte 

Terminado este, foi prestada a homenagem àquele 

Nelson Neves, Presidente do Sangalhos, Mário de Barros, 
treinador do Vasco da Gama, Rosa Novo, atleta sanga- 

técnico e basquetebolistas bairradinos homenagearam 

Neves, oferecendo-lhe um artístico barco rabelo em prata, 
a perpetuar a vitória alcançada pelo Sangalhos no torneio 

menagens com calorosos aplausos. 
Para fecho do programa, jogaram as turmas princi- 

pais do Vasco da Gama, campeão nacional da || Divisão, 

cida pelos sangalhenses perante a juvenil mas bem pre- 

desportos 

m dois encontros de basque- 

s, que os mogoforenses ven- 
no final do período inicial. 

e usaram da palavra Os srs. 

geado, que agradeceu, tendo 
ivas lembranças. Por sua vez, 

dedicado Presidente, Nelson 

a todas estas justíssimas ho- 

distrital da épocs transacta. 
seguir, dada a réplica ofere- 

parada equipa vascaína, 
comandada pelo veterano 
Arlindo, que, apesar de ter 
sentido algumas dificuldades 
no início da partida, dado 
que os bairradinos a meio 
do primeiro tempo chega- 
rem a estar a vencer por 
14-12 e ao intervalo apenas 
perdiam por 27-23, os por- 
tuenses a partir do meio do 
período complementar aca- 

ainda não iniciaram os treinos 

Albano Baptista, es equipas 

es.     

A Comissão Central dos Juizes 
de Basquetebol leva a efeito de 4 
a 7 de Outubro próximo o I Coló- 
quio Nacional de Arbitragem para 
aperfeiçoamento e interpretação 
das Regras do Jogo. 

A Comissão Distrital dos Juizes 
de Basquetebol de Aveiro estará 
representada por um dirigente, 
dois árbitros e um marcador cro- 
nometrista, 

Encontra-se! aberta na Co- 
missão Distrital dos Juizes de 

   

Basquetebol de Aveiro, a inscrição 
para candidatos a árbitros, marca- 
dores e cronometristas, 

As aulas iniciar-se-ão breve- 
mente, podendo os interessados fa- 
zer a sua inscrição todos os dias 
úteis a partir das ar horas na Se- 
cretaria daquele Organismo. 

Tém decorrido normalmente 
os treinos das equipas senio- 

res do Clube dos Galitos, com vis- 
ta ao torneio regional ainiciar den- 
tro em dias. Esperamos que os alvi- 
-rabros apresentem uma turma 
devidamente estruturada, a fim de 
reconquistarem o título de cam- 
peões regionais. 

QUETEBOL 
Uma secção de 
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Homenagem ao sr. Dr. Vale 
Guimarães em Frossos 

A freguesia de Frossos prestou 
homenagem, no passado domingo, 
ao antigo Governador Civil do 
Distrito, sr. Dr, Francisco do Vales 
Guimarães. Após a recepção na 
sede da Junta houve uma sessão de 
boas-vindas e foi ali descerrado o 
seu retrato, Mais tarde, realizou-se 
um almoço de confraternização. 

Melhoramento importante 

A Hidráulica do Mondego está 
a construir no rio Antuã, quase à 
entrada do campo da Marinha, ao 
sul do esteiro de Estarreja, uma 
barragem para a irrigação do re- 
ferido campo na época estival. 

Deste importante melhoramento 
muito beneficiam a agricultura e 
os lavradores das freguesias de 
Beduido e Salreu, que todos os anos 
tinham ali um trabalho exaustivo 
na lapagem do rio, 

Cantina Escolar de Pardilhó 

O Dr. Jaime Ferreira da Silva 
estava a dedicar a esta obra, como 
bom pardilhoense, um carinho ver- 
dadeiramente singular. Trasia-a 
nas mãos e na alma, para que ela 
depressa surgisse com edificio 
próprio, a irradiar o bem, a faser 
caridade, a proteger as criancinhas 
pobres da freguesia. 

A sua morte, porém, não há-de 
interromper o prosseguimento dos 
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trabalhos. Pelo contrário, pois a 
memória dele levará muitos a uma 
generosidade maior. Assim o espe- 
vamos e assim o desejamos. 

«Até esta data, a Cantina de Par- 
dilhô, que lem no pároco da fre- 
guesia um incansável obreiro, re- 
cebeu já ofertas no valor de 
106.154890. 

Os Correios em 
Avelãs de Caminho 

Avelãs de Caminho, antiga vila 
e sede de concelho, hoje com cerca 
de um milhar de habitantes, reins- 
talou condignamente os seus servi- 
ços dos Correios em edifício que é 
propriedade do sr. Dr, António de 
Sousa Ferreira Morais. 

Homenagem ao 
Reitor do Bunheiro 

Conforme anunciâmos, a fre- 
guesia do Bunheiro vai comemo- 
rar amanhãa passagem do 25º 
aniversário do sr. Padre Domin- 
gos da Silva e Pinho como seu pá- 
roco, querendo asssim afirmar-lhe 
a sua gratidão e o seu respeito, 

Haverá, de tarde, uma cerimoó- 
nia religiosa, com Missa e Te 
Deum, seguida de sessão solene no 
salão paroquial. 

« Correio do Vouga » associa-se 
gostosamente à esta homenagem, 
muito justa e significativa. 

Colégio de Bustos 

O Colégio Externato Gil Vi- 
cente, de Bustos, vai entrar no 
2,º ano de actividade, tendo 62 alu- 
nosmatriculados. Huje, às 18 horas, 
os novos alunos reunem-se ali em 
confraternisação, estando presente 
o sr. Padre João Paulo Ramos, que 
celebrará a santa missa e fará 
uma alocução. 

  

     

  

=. Noticiário 

Campos do Vouga 

Noticiémos há dias que os men- 
bros do Conselho Regional da - 
Agricultura da IV Região, acom- 
panhados por outras autoridades e 
entidades, fizerum uma visita aos 
campos marginais do Vonga, para 
estudo dos problemas que afectam 
essa região, Para o efeito deslo- 
cou-se a Aveiro o próprio Presi- 
dente do Conselho Regional da 
Agricultura, sr, Eng. António 
Augusto Monteiro do Amaral, a 
quem, como aos demais, o Director 
da Junta Autónoma do Porto, sr. 
Eng. João Ribeiro Coutinho de 
Lima, prestou esclarecinentos e deu 
informações de muito interesse, 
prometendo a melhor colaboração 
do departamento que dirige, para 
a justa solução daqueles problemas, 

Fonte de Angcão vai ter luz 

Fonte de Angeão ainda não tem 
lug eléctrica. Mas a notícia de que 
dentro de pouco tempo vão começar 
os trabalhos para dotar a fregue- 
sia com este melhoramento, há 
tantos anos desejado, chsgou fi- 
nalmente, e todos, como se com- 
breende, regosijaram com o facto. 

Os projectos já foram aprova- 
dos ea Câmara tem à sua ordem 
o respectivo empréstimo, Falta ape- 
nas a comparticipação do Estado. 

NARIZ 

Realizaram o seu casamento, 
no dia 8 do corrente, o sr. Manuel 
da Costa Barros e a menina Ar- 
minda Cerejo da Costa, ambos do 
lugar de Verba. 

— Igualmente se uniram em 
matrimónio, no dia g do corrente, 
osr. Armando Martins Vieira ea 
menina Maria Eugénia da Cruz 
Lopes, também do lugar de Verba. 
A noiva, que foi zelosa catequista 
em Verba, é filha do sr. António 
da Costa Lopes, estimado assinan- 
te do «Correio do Vouga», e de 
Maria Lopes da Cruz, 

Foi servido aos convidados um 
almoço durante o qual, aos brin- 
des, se teceu o elogio dos noivos e 
se desejou ao novo lar, que tão 
cristâmente fundaram, as maiores 
bênçãos de Deus. 

— Encontra-se quase pronta a 
tão desejada estrada de Verba, que 
está agora a ser alcatroada. 

AGUEDA 

No lugar da Borralha realiza- 
ram-se po sábado e domingo 
os tradicionais festejos em honra 
de Nossa Senhora de La-Salette, 
que àquele lugar costumam atrair 
grande quantidade de romeiros. 
Constaram de missa cantada, ser- 
mão, procissão e arraial. 

— Continua por reparar a es- 
trada municipal para a Giesteira e 
Rio Côvo, que no inverno costuma 
ficar quase intransitável, Para 
aquele deplorável estado chama- 
mos a atenção da nossa Ex.ma Ca. 
mara. 

BARRÓ 

Esta freguesia pede instante- 
mente à Câmara Municipal de 
A'gueda a reparação dos seus fon- 
tenários e lavadouros, que se en- 
contram inutilizados, e o arranjo 
das estradas para os lugares de 
Carquejo e Fujacos e ainda da rua 
“do Outeiro Velho 

— Também os edifícios escola- 
res estão em muito mau estado. 

Perigo de Morte 
CONTINUAÇÃO DA 

E então a forma louca 
como determinados condu- 
tores atravessam as povoa- 
ções, cruzamentos, 
etc.? E as ultrapassagens, 
curvas perigosas, encadea- 
mento de luzes? Mas só 
isto? Ainda não. Isto não 
diz apenas respeito aos con- 
dutores, quer sejam de ca- 
mionetas quer de automó- 
veis ou de motorizadas. Tam- 
bém diz respeito ao peão e 
ao ciclista, Se estes se ser- 
vem hoje das nossas estra- 
das com a indisciplina que 
se nota, se dançam e bebem 
na faixa de rodagem, se 
marcham alegremente em 
filas de três e quatro, sem 
qualquer receio do perigo, 
se circulam nas estradas de 
costas voltadas para o sen- 
tido de marcha dos veícu- 
los, será justo perguntar: 
de quem a culpa? Deles ? 
Não! Pois nunca ninguém 
os ensinou. Estas coisas 
aprendem-se nas escolas, 
naqueles países onde se res- 
peita a vida do nosso irmão. 
Não se deixam ao critério 
de cada um. Não, que o pe- 
rigo é de morte! 

Discipline-se o trânsito. 
Encare-se o problema de 

Café ORLANDO 
  

NA ESTRADA NACIONAL 
VERDEMILHO — AVEIRO 

num café novo FMNGO DE CHURRASCO 
PREPARADO um - 

novo produto COMO POUCOS PREPARAM 

UMa NOVIDADE 
  

pontes, . 

DÉCIMA PÁGINA 

frente, abordando-se todos 
os seus aspectos e não ape- 
nas alguns, os de mais fácil 
solução, como é costume da 
nossa gente, 

Acabemos de vez com 
este ceifar constante de vi- 
das humanas, tão necessá- 
rias a um país com tantos 
territórios para desbravar. 
Ou não constituiremos um 
povo que as estatísticas 
classificam de cristão ?! 

Senhores responsáveis ! 

Apelamos para vós. Não 
proteleis por mais tempo a 
resolução de tão grave e 
angustiante situação. 

Lembrai-vos daquela po- 
bre viúva, daqueles inocen- 
tes órfãos que, abandona- 
dos a um mundo de malda- 
de, só não amaldiçoarão es- 
ta sociedade egoista porque 
nos seus corações em tor- 
tura ainda existe um senti- 
mento de piedade para com 
o seu semelhante, — senti- 
mento que sempre acompa- 
nha a alma cristã do nosso 
povo. 

Peçamos ao Senhor o 
repouso eterno dos que nos 
deixaram e que ilumine a 
inteligência dos responsá- 
veis para que haja menos 
lágrimas de sangue e me- 
nos lares desamparados. 

«Notícias de Ovar» 

Este jornal comemorou agora o 
14º aniversário da sua fundação. 
Tem sabido defender os interesses 
da terra e do povo onde se publica, 
Felicitamo-lo sinceramente, na pes- 
soa do seu ilustre Director, o nosso 
querido amigo sr. António Coentro 
de Pinho, antigo Presidente da Cà- 
mara de Ovar. 
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Augusto César Ramos 

Jaime Tavares Vilar 

Manuel Tavares Lopes   

Externato de D. Egas Moniz 

Instrução Primária, Admissão ao Ensino Técnico, liceal e Universitário, Cielo 
Preparatório e Curso liceal (1.º, 2.º e 9.º Ciclos) 

Abertura das aulas no ano lectivo de 1962/63 

Os alunos que vão frequentar este Externato deverão 
apresentar-se às 8 horas e meia 
indicada e nos seguintes dias: 

A partir do dia 8 vigora o regime idêntico so dos 

O Corpo Docente será constituído pelos Professores: 

Adelaide Maria da Silva Matos 
Angela de Oliveira Marques Ramos 

Laura Emilia Alves Macedo Fragateiro 
Margarida Fernandes de Carvalho 
Maria Arnaldina da Silva Guiomar 
Maria Georgina de Carreira Landeiro 
Maria Helena Falcão Costa Laís 

+ Maria Luísa Soares da Costa Pereira 
Antônio Ferreira Pitarma 

Carlos Espain Neves de Oliveira 
Casimiro da Silva Tavares 
Fernando Lucindo Ferreira do Amaral ( E. F,) 

Joaquim Arnaldo da Silva Mendonça 
Monsenhor Manuel José Amador Fidalgo ( Moral ) 

Tomas Joaquim de Miranda. 

A vigilância é feita por duas Prefeitas e dois Prefeitos 

O DIRECTOR, 

De. Auguáta César de Oliveira Marques Ramos 

ESTARREJA 

da manhã, pela ordem 

1.º Ano e Admissão 
Es 

BO 
4º» 
5.º, 6.º e 7.º anos 

    

SALREU 

Salreu, 19 — O nosso pároco 
informou das contas relativas às 
obras da capela da Senhora do 
Monte, começadas em 24-4-962 e 
concluídas em 14-8.962. O altar- 
-mor foi restaurado a expensas do 
nosso conterrâneo sr. Manuel Au- 
gusto Rodrigues da Silva, pela 
quantia de 65880800. O altar de 
S. José foi restaurado a expensas 
dosr. José Maria Valente Couras 
(este e oaltar de S. João ficaram 
por 22 500800). Um dos lustres da 
capela foi oferta do sr. Artur Ro- 
drigues de Oliveira, na importán- 
cia de 1.800800. O total das obras 
está em 117.596$60. 

Agora é preciso pensar no ar: 
ranjo do adro. O brio da freguesia 
e, sobretudo, o do núcleo popula- 
cional do Picoto está posto à prova. 

— No passado dia 16, celebra- 
ram o seu casamento, na nossa 
igreja, Manuel Augusto Marques 

ané e Maria da Conceição Mar- 
ques dos Anjos. A nubente é filha 
do nosso conterrâneo José Maria 
Pedro dos Anjose de Maria Mar- 
ques Mané, do Corgo, e sobrinha 
do estimado assinante do «Correio 
do Vouga» José Maria Saramago, 
da Cavada. 

— No passado dia 15, no lugar 
do Mato, faleceu o nosso conterrã- 
neo Manuel do Canto, de 72 anos, 
tio do médico Dr, Carlos Almeida, 
ausente no Brasil, o 

PARDELHAS 

Vão realizar-se obras de res- 
tauro na igreja paroquial de Par- 
delhas, sobretudo na parte exte- 
rior, que ficará revestida de azu- 
lejo apropriado. 

Residência Paroquial 
de Sever do Vouga 

Está em construção a residén- 
cia paroquial de Sever do Vouga. 
Vencidas todas as dificuldades pela 
tenacidade do pároco e da respec- 
tiva comissão, as obras tiveram 
seu início. Sever do Vouga, fregue- 
sia sede do concelho, não podia, 
efectivamente, deixar de lançar-se 
neste empreendimento. 

Como em iniciativas semelhan- 
tes, tudo nasceu quase do nada. 
Mas agora, estamos certos, o povo, 
em união de sentimentos e de es- 
forços, há-de levar a bom termo, e 
depressa, tão importante e neces- 
sário melhoramento. 

Falecimentos 
António Simôdes 

Faleceu no domingo último, na 
sna casa de S. Jacinto, o sr. Antó- 
nio Simões, casado com a sr? 
D. Emília Ferreira Simões. Era 
pai dos srs. Américo, Francisco, 
Albano e António Ferreira Simões 
(ausente) e deixa numerosos netos 
e bisnetos. 

O extinto era pessoa muito 
conhecida e estimada, sobretudo 
naquela localidade, constituido o 
funeral grande manifestação de 
pesar. 

D. Maria de Jesus Rocha 
Com a idade de go anos, fale- 

ceu, no passado dia 20, na Choca 
do Mar, freguesia de Calvão, a sr.º 
D. Maria de Jesus Rocha, 

A extinta era tia do Senhor 
D, Manuel dos Santos Rocha, Ve- 
nerando Arcebispo de Mitilene, e 
avó dos revs. Padre Manuel Ale- 
xandre da Rocha e Padre Dr, Fi- 
lipe Rocha, do diácono Manuel An- 
tónio Carvalhais e dos semina- 
ristas Georgino Recha, Jorgélio 
Rocha e Gregório Rocha. 

D. Ester Freitas 

Na sua residência desta cidade, 
faleceu no passado domingo a sr.º 
D. Ester Freitas, viúva, de 64 anos, 
mãe da sr.º D. Sofia Freitas Mo- 
desto, ausente em Moçambique, e 
dos srs. Ernesto Freitas Modesto, 
gerente dos Estaleiros Mónica, e 
Carlos Freitas Modesto, operário 
nas Fábricas Aleluia. 

Era irmã do sr. Carlos Freitas e 
tia das sr. D, Ambrozina Freitas, 
D. Conceição Freitas, D. Auzinda 
Freitas e D. Conceição da Costa 
Freitas e dos srs. António Freitas 
e Manuel da Costa Freitas, 

D. Clementina Ta- 
vares de Sousa 

Faleceu no Bunheiro, no dia 11 
de Setembro, com 52 anos, a sr.& 
D. Clementina Tavares de Sousa, 
esposa do sr. José Tavares Rebim- 
bas. Era mãe das sr.ºS D, Maria 
de Fátima, D. Mariana e D. Maria 
da Glória de Sousa Tavares Re- 
bimbas e dos srs. Manuel, Antó- 
nio, José, Tomás, Joaquim e Pan- 
taleão de Sousa Tavares Rebim- 
bas; e sogra dos srs. António Né- 
dio, Francisco Marques Gonçalves 
e José Tavares Valente. 

  

 



Junta Central da Acção Católica Portuguesa 

CONCÍLIO ECUMÊNICO 
PROXIMA-SE a data da 

solene abertura do 
Concílio Ecuménico 
Vaticano Il, aconte- 

cimento da maior importência 
para a Igreja e para o mundo, 
que todo ele beneficiará, nes- 
ta sombria encruzilhada da 
História, da abundência dos 
frutos que do Concílio se es- 
peram. 

Em Pastoral Colectiva re- 
cente, o nosso Venerando 
Episcopado luminosamente ex- 
pôs o que é e oque não é o 
Concílio, situando-o, para pre- 
venir ou corrigir interpreta- 
ções materialistas, num plano 
de fé em que, citando pala- 
vras de S. S. João XXIII, « mais 
valem que todos os trabalhos 
as preces dos fiéis, fervorosas 
e assíduas». 

Em todo este documento 
perpassa o optimismo sobre- 
natural do Sumo Pontífice glo- 
riosamente reinante e chega- 
-nos por ele o eco dos repe- 
tidos apelos de Sua Santidade 
no sentido de que a oração e 
a penitência oferecidas pelo 
Concílio mais e mais se inten- 
sifiquem. 

A Carta Encíclica « Paeni- 
tentiam agere », de 1 de Julho, 
mas conhecida em Portugal 
depois da publicação de Pas- 
toral Colectiva, renova, com 
impressionante insistência, os 
anteriores apelos à oração e 
à penitência, explicando o 
sentido teológico desta, o qual 
nos foi lembrado pela Men- 
sagem de Fátima — emenda 
de vida, satisfação pelos pe- 
cados próprios, aceitação do 
sacrifício que o cumprimento 
do dever impõe, e sacrifícios 
voluntários pelos outros. 

À Acção Católica Portu- 
guesa, fiel à voz do Papa e 
dos nossos Bispos, não tem 
esquecido as intenções do 
Concílio e tem promovido rea- 
lizações de carácter nacional 
e diocesano em ordem a cons- 
ciencializar os seus filiados, 
despertando-os para uma par- 
ticipação activa no espírito do 
Concílio e para a dócil acei- 
tação das resoluções que, ins- 
pirando o Divino Espírito Santo, 
venham a ser tomadas. 

E é ainda na linha dessa 
fidelidade ao Vigário de Cristo 
e ôqueles que Deus pôs, em 
Portugal, a reger a Sua Igreja, 

     A NOSSA MISSA 

30 — Décimo sexto domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr., Gl, 
Cr., Prof, da SSma, Trindade, Cor 
verde, 

OUTUBRO 

1 — Segunda-feira. Mis. do 
dom. ant., sem Gl. nem Cr., 2.º or. 
de S. Remígio, Pref. comum. Cor 
verde, 

a— Stos Anjos de Guarda. 
Mis. pr.. sem Cr. Cor branca. 

3 — Sta Teresinha do Menino 
Jesus, Virgem. Mis. pr. Cor Branca. 

4— S. Francisco de Assis, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca, 

5 — Sexta-feira. Mis. do dom, 
ant. sem Gl. nem Cr, 2º or. dos 
S.tos Mártires, Pref, comum. Cor 
verdes 

6 —.S. Bruno, Confessor. Mis, 
pr. Cor branca. 

7— Décimo sétimo domingo 
depois do Pentecostes. Mis. pr 
Gl. 2º or. de Nsa, Snra. do Rosá- 
rio, Cr. Prel. da SSma. Trindade. 
Cor verde. 

que esta Junta Central deter- 
mina o seguinte: 

1.º — que, até ao encerra- 
mento do Concílio Ecuménico 
Vaticano Il, no início de todas 
as reuniões da Acção Caló- 
lica, e, todos os dias, em fa- 
mília, ou individualmente, se 
continue a rezer a Oração 
pelo Concílio ; 

2.º — que esta oração seja 
tida como a forma prática de 
realizar, em espírito de Con- 
cílio, todas as actividades de 
organização e de apostolado; 

3.º — que nas reuniões ge- 
reis e na imprensa dos Orga- 
nismos Especializados (bole- 
tins e jornais de meio) haja 
sempre uma palavra de dou- 
trinação sobre o Concílio, 
aproveitando, para o efeito, 
os documentos pontifícios e 
episcopais; 

4.º — que as secções da 
Acção Católica, de acordo 
com os Reverendos Párocos, 
promovam, na noite de 10 
para 11 de Outubro, uma Vi- 
gília de Oração, aberta a to- 
dos os fiéis das paróquias; 

5.º — que na devoção dos 
1.ºº sábados se tenham pre. 

sentes as intenções do Con- 
cílio ; . 

6.º-— que o terço diário, 
rezado em família ou indivi- 
duslmente, seja oferecido pelo 
Concílio ; 

7º — que se organize, dis- 
tribuida pelas dioceses, uma 
cadeia permanente de oração, 
desde a abertura até ao en- 
cerramento do Concílio ; 

8º — que se realize, no 
encerramento do Concílio, 
uma cerimónia: de Acção de 
Graças, conforme programa a 
estabelecer oportunamente ; 

9.º — que os filiados da 
A. C, se unam às intenções do 
Santo Padre e dos seus res- 
pectivos Prelados presentes no 
Concílio ; 

I0.º — que toda a Acção 
Católica se enquadre, gene- 
rosamente, no que já foi ou 
venha a ser determinado pelos 
Ex.mes Prelados em ordem ao 
Concílio. 

Lisboa, 1 de Agosto de 
1962. 

Pela Presidência da Junte Central 

+ JOSÉ PEDRO, Bispo de Tiava 

NA DIOCESE DE AVEIRO 
No que respeita à cadeia 

permanente de orações pelo 
Concílio, de que se fala no 
n.º 7 destas determinações, 
foi atribuido o mês de No- 
vembro à Diocese de Aveiro, 
pela Junta Central da Acção 
Católica Portuguesa, para o 
nosso contributo espiritual e 
apostólico. 

O Exmº Vigário Capitular 
recomenda que se promovam 
nes nossas freguesias missas 
solenizadas, comunhão dos 
fieis e outros actos litúrgicos 
ou de devoção, nos dias que 
lhes são distribuidos por esta 
ordem: 

1 — Agadão; Aguada de Baixo; 
Aguada de Cima. 

2 — Agueda; Albergaria-a-Velha; 
Alquerubim. 

3— Amoreira da Gândara; Ancas; 
Angeja. 

4 — Aradas; Arcos de Anadia; 
Avanca. 

5— Avelãs de Caminho; Avelãs 
de Cima; Barrô, 

6 — Beduido; Belazaima do Chão; 
Branca. 

7— Bunheiro; Bustos; Cacia. 
8 — Calvão; Canelas; Castanheira 

do Vouga. 
9 —Cedrim; Couto de Esteves; 

Covão do Lobo. 
ro — Eirol; Eixo; Esgueira. 
11 — Espinhel; Fátima; Fermelã. 
12 — Fermentelos; Fonte de An- 

geão; Frossos. 
13 — Gafanha da Boa-Hora; Gafa- 

nha do Carmo; Gafanha da 
Encarnação, 

14 — Gafanha da Nazaré; Glória 
(Sé); lhavo. 

15 — Lamas do Vouga; Macieira de 
Alcoba; Macinhata do Vouga. 

16 — Mamarrosa; Mogofores; Moita. 
17 — Monte; Murtosa; Nariz 
18 — Oiã; Ois do Bairro; Ois da 

Ribeira. 
19 — Oliveira do Bairro; Oliveiri- 

nha; Ouca. 
ao — Palhaça; Paradela de Vouga; 

Pardelhas. 
ar — Pardilhó; Pessegueiro do Vou- 

ga; Ponte de Vagos; Prés- 
timo, 

22 — Recardães; Requeixo; Ribei- 
ra de Fráguas; Rocas do 
Vouga. 

23 — Salreu; Sangalhos; Santo An- 
dré; Santo António de Vagos. 

24 — São Bernardo; São Jacinto; 
São João de Loure; São Lou- 
renço do Bairro. 

25 — Segadães; Sever do Vouga; 
Silva Escura; Soza. 

26 — Talhadas; Tamengos; Torrei- 
ra; Travassô. 

27 — Trofa do Vouga; Troviscal, 
28 — Vagos; Vale Maior, 
29 — Valongo do Vouga; Veiros. 
30 — Vera, Cruz; Vila Nova de 

Monsarros; Vilarinho do 
Bairro. 

Pelos Seminários 
Abrem no próximo dia 

3 para início do novo ano 
escolar, os Seminários de 
Aveiro e de Calvão. 

— Os alunos aveirenses 
dos Olivais partiram já para 
Lisboa no passado dia 27. 

Conferências Eclesiásticas 

Comunica-se ao Rev. Cle- 
ro a seguinte distribuição 
das Conferências Eclesiásti- 
cas, no próximo mês de Ou- 
tubro: 

Anadia e Oliveira do 
Bairro: dia 8, às to h., em 
Sangalhos. 

Vagos: dia 8, às 15 h., na 
Igreja Paroquial, 

A'gueda: dia o, às 15 h, 
na Igreja Paroquial. 

Aveiro e llhavo: dia To, 
às 15 h, no Seminário. 

Murtosa e Estarreja: dia 
11, às 15 h., na Capela de 
Santo António. 

Sever do Vouga: dia 12, 
às 10 h, na Igreja Paroquial. 

Albergaria-a-Velha: dia 
12, às 15 h, na Igreja Paro- 
quial. 

0 Vigário Capilular 

Bispo de Aveiro 
  

CO NTSENSUIA CÃO PIA 
  

PRIMEIRA pá GINA 

    

empolgante das mais belas 
esperanças. 

Monsenhor Almeida 
Trindade entra para o vene- 
rando corpo episcopal por- 
tuguês levando consigo o 
dom precioso de ter contac- 
tado séria e intimamente 
com as camadas mais res- 
ponsáveis da época actual. 
E isto porque não se isolou. 
Sendo Reitor dum Seminá- 
rio, foi confessor da juven- 
tude académica; teve tempo 
para ser Assistente de or- 
ganismos da Acção Católica; 
roubou horas ao sono para 
escrever conferências; des- 
cobriu possibilidades de con- 
viver com várias famílias, 
ouvindo projectos e anseios. 
Foi todo o mundo real que 
nos cerca — dificuldades, so- 
nhos, exigências, críticas, 
jogo entre passado e pre- 
sente, plano jurídico e re- 
cessos da subjectividade — 
a impressionar-lhe as facul- 
dades e a exigir-lhe uma 
atitude nobre com a reile- 
xão por base. 

Para quem o conhecia, já 
tardava a sua nomeação, 
embora devamos acrescen- 
tar que, sob o ângulo da 
amizade pessoal e à luz de 
um critério terreno, (que 
Deus não quer!), a presente 
subida de categoria signifi- 
ca verdadeira imolação, 

O Bispo é, na época em 
que vivemos, a vítima da 
Diocese. Não surge incómo- 
do de projecção nacional 
nem questiúncula de cape- 
linha que não venham 
absorver-lhe as horas e as- 
saltar-lhe o recolhimento. 

Mons. Almeida Trinda- 
de, respondendo sim à esco- 
lha do Santo Padre, não teve 
medo ao sacrifício, embora 
saiba que este chamamento 
não é um convite para fes- 
tas e louvores. O trono de 
que o Mestre falou é só para 
depois da morte. 

Congratulemo-nos com a 
Diocese de Aveiro. O ritmo 
de progresso. apostólico em 
que anda empenhada, não 
abrandará. O seu Bispo a 
ninguém será pesado, em 
proveito próprio. Nunca os 
seus olhos foram seduzidos 
pelo ouro ou pela seda. Sa- 
berá ouvir. Saberá planear. 
Terá coragem. Verdade seja 
que Aveiro — dos campos 
úberes, das águas fertilizan- 
tes, dos homens ousados em 
barcos e fábricas — bem o 
merece. 

N.R, — No seu número espe- 
cial de 18 do corrente, comemora- 
tivo da nomeação de Mons. Dr, 
Manuel d'Almeida Trindade para 
Bispo de Aveiro, já o «Correio do 
Vouga» se honrou com um artigo 
do sr. Cónego Dr. Urbano Duarte. 
No «Correio de Coimbra», de que ê 
ilustre director, publicou agora o 
mesmo sacerdote outro artigo so- 
bre a personalidade do novo Pre- 
lado, Trata-se de um retrato, em 
que o traço é tão cheio de verdade 
como de beleza. Gostosemente re- 
produsimos acima o eloquente tes- 
temunho. 

O Senhor Bispo Eleito 
partiu para Roma 
O Senhor Bispo Eleito 

de Aveiro, D. Manuel d'Al- 
meida Trindade, embarcou 
ontem em Lisboa, a bordo 
do paquete «Vulcânia» com 
destino a Roma, a fim de 

tomar parte nos trabalhos 
do Concilio Ecuménico, que 
principiam a 11 de Outu- 
bro. Não podemos dar ainda 
qualquer notícia sobre a sa- 
gração do novo Prelado e a 
sua entrada na Diocese. 

Referências da Imprensa 
A Imprensa de todo o 

país, sobretudo a católica e 
diocesana, ao dar a notícia 
da nomeação, tem sido una- 
nime em relevar as qualida- 
des e virtudes do Senhor 
D. Manuel d'Almeida Trin- 
dade e em felicitar a nossa 
Diocese pelo seu novo Bispo, ' 

x. O nosso colega «Lito- 
ral» assinalou o facto 

com relevo, dando desen- 
volvidas notas biográfica e 
bibliográfica de Sua Ex.cia 
Rev.ma e escrevendo as se- 
guintes palavras: «A notí- 
cia, recebida com grande 
satisfação na cidade do Mon- 
dego, dado o prestígio ea 
simpatia de que o novo Pre- 
lado goza nos meios ecle- 
siásticos e universitários, 
causou em Aveiro o mais 
justificado júbilo», 

x Do «Jornalda Bairrada» 
transcrevemos: «Todos 

os leitores já o conhecem de 
há muito como Homem sim- 
ples, leal, sereno e generoso 
até ao sacrifício, tal como 
generosa e plena é a sua fé 
em Cristo, fé que edifica e 
transforma mesmo aqueles 
que a não têm, e, de boa 
vontade, dele se abeiram». 

x <A Guarda», da cidade 
do mesmo nome, afir- 

ma: «A notícia encheu de 
grande e justificado júbilo 
as dioceses de Coimbra e de 
Aveiro, a primeira, campo 
fecundo da sua actividade 
apostólica durante mais de 
vinte anos, a segunda, que 
espera do seu zelo episco- 
palas maiores vantagens no 
domínio do espírito. Mas são 
também os seus numerosos 
amigos que rejubilam com 
a notícia da sua nomeação. 

Mons. Almeida Trindade, 
pelos seus dotes de coração 
e de inteligência, ampla- 
mente demonstrados desde 
os bancos da escola e de- 
pois confirmados na cáte- 
dra, no púlpito e na impren- 
sa, é mais que uma espe- 
rança para a vida da Igreja 
em Portugal, é uma certeza 
esplêndida». 

Primeira Benção 
do Nosso Bispo 

O Senhor D. Manuel 
d'Almeida Trindade, em res- 
posta aos cumprimentos e 
saudações jubilosas do «Cor- 
reio do Vouga» e da «Gráfi. 
ca do Vouga», enviou, por 
telegrama, a sua primeira 
benção : 

— «Bispo Eleito Aveiro 
agradece cumprimentos Di- 
rector colaboradores jornal 
católico Diocese augurando 
melhores bênçãos de Deus». 

— «Bispo Eleito Aveiro 
agradece cumprimentos 
Gráfica Vouga zeloso Direc- 
tor empregados operários 
obra diocesana maior eficá- 
cia dilatação Reino de 
Deus». S 
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Empregado de Escritório 

Com conhecimentos de contabilidade, precisa a 

E. C. VOUGA, LDA.. 

Respostas ao apartado 33 — AVEIRO 

  

  

Precisam-se na FAMEL 

Montadores de bicicletas motorizadas 

  

  

Terreno na Barra 
venpe-se 

Com a área de 1.030"? (junta à Ria com 3 frentes 
uma delas para a Estrada Ria Mar). 

Falar com o médico OLIVEIRA E SILVA 

SALREU Telef. 42256 
  

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 
«Anexa Ao HORTO escuelrense » 

Serviços para toda 

a porte do País 

Telef. 22415 

A mais completa 

no lg é nenr o 

ESGUEIRA — AVEIRO 

  

E:   

Joaquim Alves Moreira 
Médico Especialista 

RINS E VIAS URINÁRIAS 

Ex-resident de Urologia do Hospital 
BETH Israel de Boston (Serviço da 

Dr. Georga Prother) 

Ex-residont ds Urologia do Hospital 
BELLVUE de Nova lorque (Serviço do 

Dr Hotchkiss) 

Consultas fodas os segundas-feiras sá 10h. 

Consultório: 

Travessa do Mercado, 5 

AVEIRO Telef. 23137 

PINHO E MELO 
ESPECIALISTA 

RAIO X 
  

Serviço: 2º, 445 e 6,45 dos 
9,30 às 13h. e das 15 às 18 h.. 3.28, 
SS e Sábados das 11 às 13 h. e dos 
15 às 18 horas. 

  

Consultório : 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, TIO 
Consultório - 23609 

Telefs. À residência - 25273 

1.º Esq. — AVEIRO 

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL 
Eng. Agrónomo Hen- 

rique de Mascarenhas, Pre- 
sidente da Câmara Muni- 

“cipal do Concelho de Aveiro. 

Faz saber que, esta Cà- 
mara Municipal, em sua 
reunião ordinária de 21 de 
Setembro corrente, delibe- 
rou pôr em execução a deli. 
beração de 23 de Março úl- 
timo, aprovada em sessão 
do Conselho Municipal do 
dia 1 do corrente, alienan. 
do uma parcela de terreno 
pertencente a este Munici- 
pio, com a superfície de 
450 1 situada no lugar e 
“reguesia de S. Jacinto, e 
que confronta do Norte 
com Rua, do Sul com terre. 
no camarário, do Nascente 
com João Maria Tavares e 
do Poente com Domingos 
António Gomes Cascais, 
com a base de licitação de 
sogoo por cada metro 
quadrado. 

Mais se anuncia que a 
respectiva praça terá lugar 
no dia 19 do próximo mês 
de Outubro, pelas 14,30 ho- 
ras, na Sala das Reuniões 
desta Câmara Municipal. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 26 de Setembro de 
I962 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
O Chefe do Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira 
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Externato de Albergaria 

EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 
  

Secretaria do Estado da Moronáutica 

Base Aérea N.º 7 

Admissão de Pessoal 
Civil 

Faz-se público que se 
acha aberto concurso pelo 
prazo de dez dias a contar 
da data da publicação deste 
anúncio, para provimento 
de uma vaga na Base Aérea 
n.º 7 de ajudante de cozi- 
nheiro de 1.º classe e outra 
de ajudante de cozinheiro 
de 2º classe do Quadro do 
Pessoal Civil da Secretaria 
de Estado da Aeronáutica, 

Os concorrentes deve- 
rão possuir o mínimo de 

habilitações literárias, o 2.º 
grau do ensino primário, ter 
mais de 18 anos e menos de 
35 à data da admissão. 

“As restantes condições 
encontram-se patentes na 
Secretaria do Comando des- 
ta Base, 

Base Aérea n.º 7 em 
S. Jacinto, 26 de Setembro 
de 1962 

O Chefe do Secretaria, 

Hermínio Dias Sábio 
Tenente 

ANÚNCIO 
Leilão de Penhores 
De harmonia com a Lei 

em vigor, faz-se público que 
a partir do dia 29 de No- 
vembro do corrente ano de 
1962, (inclusivé) pelas 14 
horas, se efectuará a venda 
em Leilão dos Penhores que 
devam mais de 3 meses de 
juros, na Casa de Penhores 
denominada «Caixa de Cré- 
dito Aliança» de João S, 
Veiga & Filhos, Leda, sita 
na Rua Vasco da Gama, em 
Ilhavo. 

Ilhavo, 25 de Setembro 
de 1.962. 

João $. leiga 4 Filhos, Lda 

Terreno para construção 

VENDE-SE 

Com cerca de 1.000 "2 em Vilar 
(Estrada de S. Bernardo) perto da 
variante. Tratar com Manuel Ga- 
melas Matias, naquele lugar. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOLIÇAS 

    

  

J. Gomes de Andrade 
ADVOGADO -— 

RUA DIREITA, 91 

Telefone- 2349] 

AVEIRO       

DDS fo LA NON aE TD bo 
FOGUEIRA + PORTUGAL 

  

LEITÕES, VITELOS 
Se os seus animais tem 

DISENTERIA, dê-lhes 

SOLTURIN 

loborotório da Farmácia Pinho 
GUIA-LEIRIA       

CALÇADO E VESTUÁRIO 
MASCULINO E FEMININO 
PARA GINÁSTICA 

FARDAMENTOS DA M. P. 

  

ORGANIZAÇÃO 
AC NDESIR ENS E DEE 
REPRESENTAÇÕES 
R. GUSTAVO E PINTO BASTO, 11-13 
AoV E | -R>-O 

  

Paulo de Miranda Catarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

23451 - Escrit. 
TE. (pgs Red 

AVEIRO 
  

    Dionísio Vidal Goglho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenido Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.9 
reLerone 22706 
AVeIrRO   

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9.D.to 

(Acima do Cine-Tastro Avanlda) 

AVEIRO 

ltório 23633 
Telef. ( Coudêncio” 22019     J, Rodrigues Póvoa 

ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 
malos x 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.9 Drio — Telefone 
23875 — ds segundas, quorias e 
sextas-feiras a partir das 10 horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1,0 Dri.o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódio — às 

qua ires, às 14 horas. 

Em E reja — no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

         

MAYA SEGO 
MÉDICO ESPECIALISTA 

  

PARTOS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

CIRURGIA GINECOLOGICA 

Consultório : 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 91 - 2,0 
Telef, 22982 AVEIRO 

Consultas às a.s-feiras, 
4.8 e 6.º das 15 às 20 horas. 

Residência : 
Rua Eng. Oudinot, 23-2,0 

Telef 22080 AVEIRO   

Mário Sacramento 
Ex-Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 

APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e eletrocoagulação de hemorroidas 

RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas das 10 às 18 horas 
à tarde, com hora marcado | 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.9 
Consultório 22708 TELES, À fissidência: 2244 

AVEIRO 

  

     



Semana Nacional 
do Ensino Religi 
CONTINUAÇÃO 

poderé ser uma boa prepa- 
ração de todos os católicos 
para viverem meis interessada- 
mente os problemas da Igreja. 
E um dos meis aflitivos e gra- 
ves é, sem dúvida, a ignorên- 
cia religiosa. 

Aqui se indicam algumas su- 
gestões para que a SEMANA 
NACIONAL DO ENSINO RELI- 
GIOSO, vivida no âmbito paro- 
quial, possa alingir a sua fina- 
lidade: 

1.º —Deve aproveitar-se a 
devoção do Mês do Rosário 
para se orar dum modo espe- 
cial pelos bons resultados do 
Concílio Ecuménico e da SE- 
MANA NACIONAL DO EN- 
SINO RELIGIOSO. 

2.º — Todos os sacerdotes 
devem aproveitar o domingo, 
dia 30, para falarem aos fiéis 
sobre este problema e o dia 
7 sobre o Concílio. 

3º — Deverá fazer-se a 
propaganda necessária por 
meio da imprensa local, folhe- 
tos, cartazes, dísticos, etc., dis- 
tribuidos e afixados nos cen- 
tros de reunião. 

4.º — Promovam-se, duran- 
te a Semana, reuniões de pais, 
professores, catequistas e ele- 
mentos dos Movimentos de 
Apostolado existentes na pa- 
róquia para que colaborem 
interessadamente na educação 

religiosa, principalmente da in- 
fância. 

5.º — Promova-se, no do- 
mingo de encerramento da Se- 
mana, a Festa da Doutrina 
Cristã, preceituada pelo De- 
creto «Provido Sane», cons- 
tando duma parte religiosa e 
outra recrealiva. 

6.º — No domingo de en- 
cerramento, à tarde, poderó 
realizar-se na igreja a entrega 
do «Mandato» e do «Com- 
promisso » às catequistas e a 
bênção do material catequís- 
tico e mesmo escolar. 

WI Curso Interparo- 
quial de Catequese 

A semelhança do que se 
fez no último ano, os Párocos 
da Diocese vão realizar tam- 
bém este ano em todas as fre- 
guesias um Curso Interparo- 
quial para a formação dos 
seus catequistas. 

O Curso é realizado por 
zonas, colaborando nele todos 
os sacerdotes válidos dessa 
zona. Os temas são os do pro- 
grama nacional do Curso de 
Iniciação aprovado já para to- 
do o país e os trabalhos de- 
correrão em duas fases: na 
primeira, realizar-se-ó nas pa- 
róguias um Curso Intensivo de 
4 dias, nos princípios do ano 
catequístico; na segunda, ha- 
verá uma lição, pelo menos 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado . A L A 

Domingo. CALADO 

Segunda-feira AVEIRENSE 

Terça-feira SA-U DE 

Quarta-feira . OUDINOT 

Quinta-feira + MOURA 

Sesta-feira MODERNA   

D 

OSO 
A PAG TN DE Z 

mensal, até aos começos da 
Queresma. 

Esta realização dos párocos 
da Diocese revela não só uma 
grande preocupação pelos pro- 
blemas da Catequese, nomes- 
damente da formação dos seus 
catequistas, mas também um 
grande espírito de mútua cola- 
boração na solução de todos 
os problemas pastorais. 

Já está elaborado o Calen- 
dério. do Curso para todas as 
paróquias, que oportunamente 
se irá publicando. 

Curso da Psicopedagogia 
Religiosa 6 Gatequética 
na Cidade de Aveiro 
Por iniciativa dos párocos 

da cidade, de colaboração 
com o Secretariado Diocesano 
da Catequese, vai realizar-se, 

este ano, um -Curso de Psi- 
copedagogia Religiosas e Ca- 
tequética na cidade de Aveiro. 

O Curso destina-se princi- 
palmente a todos os que se 
dedicam à educação da infân- 
cia: pais, professores e cate- 
quistas. 

O Curso iniciar-se-á no dia 
8 de Outubro. 

As lições serão à segunda- 
-feira, às 21 horas, no Colégio 
do Sagrado Coração de Ma- 
ria, na Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. 

A entrada é livre. Todos 
os que desejarem frequentar o 
Curso devem fazer a sua ins- 
crição no Secretariado Paro- 
quial da respectiva freguesia. 

Vigília do Concílio 

Todos os catequistas de- 
vem participar nas cerimónias 
jó determinadas superiormente 
ou a promover na nossa Dio- 
cese, nas respectivos paró- 
quias, por ocasião da aber- 
tura solene dos trabalhos do 
Concílio Ecuménico ou duran- 
te a sua realização. 

Será a melhor forma de se 
dar início aos trabalhos do 
novo ano categuístico. 

  

PORTUGUÊS: 

TEMAS DE CADA DIA; 

x Out. — Obreiros desta Missão 
2 Out. — Pora olém da Catequese 
3 Out. — Formação Religiosa nos Cursos Se 
4 Out. — formação Religiosa nos Cursos $ 
5 Out. — Formação Religiosa da Juventude 
6 Out. — Por uma Juventude Melhor. 
7 Out. — O Concílio Ecuménico 

durante esta Semana, um 

— EMISSORA NACION 

mana, bem como um comen 
na, após o noticiário das 21 

suntos centrais de Semana   

Temas das palestras diárias e horário da sua trans- 
missão pela RÁDIO RENASCENÇA e pelo RÁDIO CLUB 

30 Set. — Missão do (otequese Elementar . 

— RÁDIO CLUB (Miramar) transmitirá, diariamente, 

PALAVRA, por volta das 20,10 horas. 

no Jornal Sonoro de um dos dias que antecedem a Se- 

— RÁDIOTELEVISÃO PORTUGUESA dedicará sos as- 

gioso dos sábados e domingos. 

R. CLUB R. RENASCENÇA 
(Parede) [lisbog e Porto) 

h. 
21,20 20,50 
aLas 20,50 

ssa 21,45 20,50 
cundórios 21,45 20,50 
uperiores 21,45 20,50 
não-escolor. 21,45 20,50 

+ 2145 20,50 
om xo ni BE)Ã0! 20,50 

programa intitulado SOM E 

AL transmitirá uma entrevista 

tório, num dos dias da Sema- 
horas. 

as palestras de carácter reli-     

  

HOJE: 

Teatro Aveirense — O maior 
roubo da historia. Filme policial 
americano, 82 minutos. Realização 
de Jerry Happer e interpretação 
de J. Pat O'Malley, Robert Wilkie 
e Robert Gist. Ambiente de crime, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS. O homem das quatro di- 
mensões. Interpretação de Robert 
Lasing James Conodon e Lee Me- 
riwether. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS. 

AMANHÃ : 

Teatro Aveirense — Amores cé- 
lebres. Película francesa, 117 mi- 
nutos, realizado por Michel Bois- 
rond e interpretado, principalmente 
por Brigitte Bardot, Simone Signo- 
ret e Annie Girardot. Realização 
regular. Com o pretexto de recor- 
dar alguns amores de sécules pas- 
sados, o filme mostra, ostensiva- 
mente, os escândalos e vícios de 
então, com um carácter puramente 
descritivo. Maiores de 17 anos. 
CONDENÁVEL., A” tarde e à noite. 

Cine Avenida — O Conde de 
Luxemburgo. Filme musical aus- 
tríaco, 87 minutos. Realização de 
Werner Jacobs e interpretação 
aceitável de Gerhard Riedmann, 
Renate Holm e Gustav Knuth, Mú- 
sica e bailados agradáveis. Baseia- 
-se numa opereta célebre de Franz 

Léhar. Sem inconvenientes de or- 
dem moral. Maiores de 12 anos, 
PARA TODOS. A” tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA: 

Cine-Avenida — Escola de va- 
gabundos, Comédia mexicana, 85 
minutos. Boa interpretação de Pe- 
dro Infante, Miroslava e Anabela 
Gutierres. Filme de grande comi- 
cidade. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

QUARTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Amor proi- 
bido. Drama francês, 110 minutos. 
Realização de Jean Pierre Melville 
e interpretação de Jean Paul Bel- 
mondo e Emmanuélle Riva. Tra- 
tamento de alguns assuntos com 
grande realismo. Saliente-se porém 
que o filme é positivo, retratando 
um padre autêntico, sem retrair a 
realidade e a missão sacerdotais, 
Maiores de 17 anos. PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS, 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Paixão 
proibida, Drama americano, 95 
minutos, Realização de Johny Ki- 
chardson e interpretação de Ri- 
chard Burton, Claire Bloom e Ma- 
ry Ure, Algumas cenas moral- 
mente descontroladas e algumas 
atitudes ríspidas. Maiores de 17 
anos, PARÁ ADULTOS. 

Em frente do Lago fassa 
CONTINUAÇÃO 

de ser impressionante e 
sempre lembrado com emo- 
ção, pois estabeleceu, qual 
marco milenário, o termo 
duma fase da nossa carreira 
expedicionária, vincando si- 
multâneamente o início de 
outra que agora se enceta, 
sob os auspícios dos nossos 
Chefes, neste noroeste mo- 
çambicano, centro nevrál- 
gico para onde as autorida- 
des daProvíncia fazem con- 
vergir os seus olhares, num 
ponto de cruzamento de di. 
versas estradas, lindo e bem 
aconchegado conjunto popu- 
lacional, de moderua con- 
fecção, cortado de largas 
avenidas, mosqueado de 
parques e jardins e que pa- 
rece crescer hora a hora, 
tantas são as construções 
em marcha, 

* 

Feitos os primeiros cum- 
primentos e consequentes 
apresentações que a praxe 
e boa educação exigem e 
impõem, cada qual, após o 
rápido jantar, dirigiu-se aos 
aposentos que lhe foram in- 
dicados, a fim de pernoitar 
e se refazer dos exaustivos 
incómodos, provocados por 
uma longa e fatigante via- 
gem. 

O dia seguinte apresen- 
tou-se claro, embora sem a 
luminosidade vibrante do 
céu azul da Metrópole, que 
tinhamos deixado, havia já 
vários meses; o sol de pra- 
ta brilhava por detrás de 
um espesso véu, Logo de 
manhã, procurei celebrar a 
santa missa, encaminhando- 
-me para a igreja paroquial, 
branca a contrastar com a 
verdura que a contorna, 
com o seu formoso campa- 
nário a sobressair aos edi- 
fícios que a rodeiam com a 
fachada virada a setentrião 
e voltada para a praça cen- 
tral da vila, numa posição 
de «vis a vis» com a porta 
de armas dos aquartelamen- 
tos militares que se erguem, 
entre corpulentos eucalip- 
tos, na outra extremidade 
diametral, enfrentando o 
meridiano. 

Dedicada a S. José, pa- 
droeiro da paróquia, e pro- 
vida de boas alfaias e ricos 
paramentos, é exígua para 
receber, com comodidade, 
os católicos praticantes que 
são em número. elevado e 
tendente a aumentar cons- 

DA PÁGINA DEZ 

tantemente, mas, em virtu- 
de de haver três missas do- 
minicais, vai, embora a cus- 
to, sendo suficiente para 
acolher descongestionada- 
mente os fiéis que lá pro- 
curam dar cumprimento 
aos seus deveres de cons- 
ciência formada segundo os 
ditames da religião cristã, 
numa mistura pluri-racial, 

Naquele recinto sagrado, 
tive oportunidade de sentir 
uma das mais ternas e pro- 
fundas impressões da minha 
estadia em Africa até este 
momento: um grupo de mu- 
lheres e raparigas ajauas 
(raça nativa da região) par- 
ticipavam no culto divino, 
ao fundo da nave, e, na al- 
tura própria, conduziam-se 
para a mesa da comunhão. 
A sua atitude era já de per- 
feito recolhimento, mas, ao 
regressarem, era mais do 
que isso: havia expressões 
do mais profundo misticis- 
mo naqueles rostos negros, 
naquelas cabeças inclinadas, 
naquelas mãos postas à al- 
tura do peito, naqueles mo- 
vimentos lentos e ritmados. 
Foi um desfile comovente 
que me deixou deslumbra- 
do. Que intensidade de vida 
interior, que pureza de sen- 
timentos espirituais, naque- 
las almas brancas de corpos 
pretos, envoltos em panos 
Rar oo enrolados à baia- 
na 

Pela Capitania 
Em 12, entrou o navio-tanque 

«Sacor», com 1601 toneladas de 
gasolina, 

Em 13, saiu para Lisboa, em 
lastro, o navio-tanque «Sacor». 

Em 17, vindo da Groenlândia, 
entrou a barra o navio-motor «A vê 
Maria», com 13500 quintais de ba- 
calhau fresco. 

Em 21, procedente de Setúbal, 
entrou o galeão-motor «Praia da 
Saúde», com um carregamento de 
cimento. 

Em 22, saiu para o Porto, em 
lastro, o galeão-motor «Praia da 
Saúde». 

Em 23, procedentes dos Bancos 
da Terra Nova e Groenlândia, en- 
traram os navios «Luisa Ribau», 
com 12.500 quintals de bacalhau e 
o «Conceição Vilarinho», com 
15.000 quintais de bacalhau fresco. 

Em 25, vindos dos Bancos da 
Groenlândia e Lisboa, respectiva- 
mente, demandaram a barra os na- 
vios «Adélia Maria», com 11.000 
quintais de bacalhau, «Inácio 
Cunha», com 11,500 quintais de 
bacalhau fresco e o navio-tanque 
«Sacor», com 1.600 toneladas de 

gasolina. . 

  

S. Jacinto 

falta de endereços.   

ANTÓNIO SIMÕES 

AGRADECIMENTO 

Emília Ferreira Simões, seus filhos, Américo, Francisco, 
Albano e António Ferreira Simões (ausente), noras, netos 
e bisnetos, agradecem por esta forma a todas as pes- 
soas que os acompanhararam no doloroso transe que 
os enlutou, no passado dia 22 de Setembro, por mo- 
tivo do falecimento do seu sempre chorado marido, pai, 
sogro e avô e, ainda, às que se incorporaram no funeral, 
nomeadamente à população de S. Jacinto, pedindo des- 
culpa de qualquer falta involuntária, especialmente pela 

S. Jacinto-Aveiro, 26-9-962 

— Áveiro 

a) Emilia Ferreira Simões   
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FINALMENTE EM PORTUGAL 

PHILISHAVE Pe com cabeças riutuantes 
Adaptação perfeita à pele * Uma revolução nas máquinas de barbear 

AGENTES OFICIAIS: 

FRAZÃO & OLIVEIRA, 
Ag 

AVEIRO 
  

Agradecendo todo o 
apoio que, aliás muito 
justamente, o nosso jor- 
nal tem dedicado à causa 
do Conservatório Regio- 
nal de Aveiro, recebemos 
um penhorante ofício assi- 
nado pelo sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, ilustre. Presi- 
dente do Conselho Admi- 
nistrativo daquela institui- 
ção cultural. 

x 

O sr. Dr. Mário Gaioso, 
em nome da Direcção do 
Clube dos Galitos, agra- 
deceu e colaboração que 
prestámos recentemente 
a todas as iniciativas do 
Clube integradas no ciclo 
des festas há pouco en- 
cerrado. 

Dl 

O diário «Novidades» 
dignou-se transcrever, no 
seu número de 8 de 
Setembro, a nota «O 
Congresso dos Engraça- 
dos», da secção «Muro 
do Cais», do nosso apre- 
ciado colaborador José 
do Muro. 

x 

Na interessante secção 
«Notas e Factos», que 
habitualmente escreve 
para «O Distrito de Por- 
talegre», A. de Lendeiro 
refere-se a um artigo re- 
cente do nosso aprecia- 
do colaborador sr. Ins- 
pector Gomes dos San- 
tos sobre a saudação 
ou salvação que o nosso 
povo usa ainda em mui- 
tas terras, fazendo, a 
popósito, grandiosos co- 
mentérios. 

x 

Na revista da Impren- 
sa da Emissora Nacional, 
foi lido quase na Íntegra, 
no domingo último, o 
nosso editorial «Do Na- 
cionalismo Pagão ao In- 
ternacionalismo Anárqui- 
co», 

x 

«Correio do Vouga» 
consagrará grande parte 
da sus próxima edição 
ao Concílio Ecuménico. 
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Futebol 
Continaação da página 3 

Preocupação 
da Igreja 

Sempre a Igreja se preo- 

Colégio Tomás Ribeiro 
TONDELA Resultados gerais de jornada 

  

  

ANADIA — CESARENSE . . 1-2 

CUCUJÃES — ÁGUEDA. . .. 3-0 cupou, ao longo do tempos, Nos resultados dos exames dos nossos alunos 
LAMAS — VISTA ALEGRE. + Bo com a sorte dos irmãos me- aqui publicados desejamos esclarecer que o aluno 

ARRIFANENSE — P BRANDÃO 20 DOS protegidos O bem estar ; ARA RED ANDÃO 20 de todos os filhos de Deus, Carlos Alberto Queirós do Nascimento 

PEN SINA RISE EN SAE pe pe Ro tados Si transitou para o 7.º ano f) em que está matriculado 
Ciosiiicssão Gussl Gra SER epa a DO GRU Ao neste Colégio com inscrição oficial no Liceu Nacional 

RARE O justiças sociais — é tema de Viseu 
Estas “0 3 3 0 0159 2 constante na doutrina e 

ir apare ORNE MRE REP DE na pregação da igreja. 
Dar RO SAO RO JN So Anda não fal muito Anadia... 3201937 
era: 320 11 5 7 tempo, o Papa João XXIII E 
usitânia, . 3 1 2 0 6 3 7 assim falou a 600 peregrinos esmo” 322085) applugm aii perenes | GAIXA DE PREVIDÊNCIA DO DISTAITO DE AVEIRO 

Cucujães. . 3 1 o 2 5 6 5 - Operários: , Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO-3.º — AVEIRO 
P,Brandão. 3 102585 — Não é possível a e atenas 
Feaes «e» 3 10239 5 igualdade absoluta entre os ESB, ds 
Starrejã. « 30 1 2 2 9 4 homens, porque o Senhor “a: : : ui 

Agueda, , . 3 E : dicdteiro 3 20 3 17 3 não nos fez todos iguais em Abono de Família e Assistência Clínica 

tudo. 
No entanto, é necessário 

um intersse constante para 
melhorarmos, pela Justiça e 
pela Caridade, a sorte dos 
que são mais desprovidos. 
Pobres e ricos — devem 
entreajudar-se. A distribui- 
ção equitativa do lucro pre- 

Previnem-se os beneficiários desta Caixa que se 
encontram a receber abono de família para apresen- 
tarem provas de que subsiste o direito ao abono e 
à assistência clínica, nos termos das instruções que 
lhes foram expedidas directamente, quais sejam : 

Até 31 de Outubro de 1962 

Jogos para amanhã 

CESARENSE — ESMORIZ 
ÁGUEDA — ANADIA 

VISTA ALEGRE — CUCUJÃES 
LUSITANIA — LAMAS 

PAÇOS BRANDÃO — BUSTELO 
ESTARREJA — ARRIFANENSE 

OVARENSE — ALBA 

— Atestado passado pela Junta de Freguesia da 
Segunda-Feira da Barra para a justa distribuição residência, comprovando que os famíliares 

A ai Dr AA d dos bens. por quem percebe abono de família conti- 
estonação; [3 vem de A verdadeira riqueza nuam a seu exclusivo cargo e em regime de 

muito longe. Está consagrada. 
Na Segunda-Feira da Barra, 
que caíu no dia 24, realizou- 
-se a festa da Senhora dos 
Navegantes, com cerimónias 
religiosas na capela do Forte, 
em que pregou o sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. 

O comércio da cidade es- 
teve encerrado durante todo 
o dia. De tarde, houve grande 
afluência de público na praia. 

Indústria de Papel 

Foi publicado na folha ofi- 
cial o Contrato Colectivo de 
Trabalho celebrado entre o 
Grémio Nacional dos Indus- 
triais de Fabricação de Papel 
e os respectivos Sindicatos Na- 
cionais dos Operários Manu- 
factores dos Distritos do Porto 
e Aveiro. 

Tractores usados 
< Ferguson» e « Fordson » 

Em bom estado de Mecânica 
Vende: TUDAUTO — EVORA 

Trespassa-se 
Estabelecimento de mer- 

cearia e vinhos, 

Aqui se informa. 

TONEIS 

vennem-se 

Eng. Pontes — REQUEIXO 

nasce do trabalho, 
Cristo 
como operário. 

A lgreja tem em vista 
não só o progresso espiri- 
tual dos homens como tam- 
bém o seu progresso mate- 
rial. 

ESTANTES 

Vendem-se as da antiga 
Confeitaria Peixinho, 
Costeira, de pinho de riga 
e envidraçadas, com o res- 
pectivo balcão. Ver e tra- 
tar no mesmo local. 

Empregada 
Com conhecimentos de escritó- 

rio, precisa-se na Volkswagen em 

Jesus 
também trabalhou 

na   
coabitação (o impresso de atestado foi expe- 
dido pela Caixa ); 

Certificados de matrícula no ensino primário, 
de dispensa da mesma ou documento compro- 
vativo do exame da 4.º classe, quanto aos me- 
nores que em 31 de Dezembro próximo tenham 
mais de 7 e menos de 13 anos de idade; 

Certificado médico em relação aos descenden- 
tes inválidos de idade superior a 14 anos. 

Até 31 de Dezembro de 1962 

— Certificados passados pelo estabelecimento de 
ensino secundário, médio ou superior, relati- 
vamente aos descendentes com mais de 14 
anos, comprovando a frequência até final do 
ano lectivo anterior e a matrícula no seguinte. 

Aveiro, 25 de Setembro de 1962 

A Comissão Organizadora 

  

  

  

  

  

        

AVEIRO, 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 

Comboios destinados a Aveiro que 
PARA O SUL PARA O NORTE PARA O V. DO VOUGA chegam do V. do Vouga e do Porto 

Horas de | Horas de | Horas de | | ; parda Obs. partido Obs, purlida | Obs. Rr Obs. 

1.35 | Correio Lisboa s:34| Correio, Porto 7.40] Liga par Viseu 7.20 | de Sernada do V. 
7.00 | Coimbra Ee] Tranvia, Porto 10.04» » » 8.07 | » » » » 
7.28 | Coimbra (a 8.16 » » 12.55] » > » 10.48 | de Viseu 
9.15 | Coimbra IE.II| » » 16.40 » » » 12.40 | de Sernada do V. 

10.26 | Foguele, Lisboa 12.18 | Rápido, Porto 18.10. » » » 14.05 | Tranvia do Porto 
11.32 | Semi-directo, Lisb. | 12.47 | Tranvia, Porto 18.55, » » » 15.50 | de Viseu 
15.24 | Foguete, Lisbos 14.53 | Aultomotora, Porto | 20.00. Só até Sernada 19.25) » » 
16.00 | Aul., Coimbra (a) | 16.36 | Semi-directo, Porto 20.25 | Tranvia do Porto 
18.52 | Coimbra 17.28 | Foguete, Porto QVabD is 7 dE 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.30 | Tranvia, Porto 22.47 | de Viseu 

19.31 » » | 
ar.22 » » 

(a) Têm ligação para Lisboa | 22.43 | Foguete, Porto 

  

  

   



Mário Duarte 
  

CONTINUAÇÃO 
  

DA PRIMEIRA PÁGINA 

  

encontre. Foi dos Galitos e do 
Beira-Mar; conviveu com os 
pescadores e os marnotos 
quase tanto como com a gen- 
te da sua roda; galanteou as 
tricanas que algumas vezes as 
senhoras invejavam; aprendeu 
a ser mais genuinamente avei- 
rense dentro da água da ria e 
conheceu-lhe todos os mean- 
dros, já na prática dos despor- 
tos náuticos, já em digressões 
venalórias; repeliu os cami- 
nhos do Vouga até se confun- 
dir com a laguna salgada. Ri- 
lhou as cavacas de S. Gonça- 
linho, saboreou as caldeiradas 
— as caldeiradas de receita 
popular e requintes patrícios — 
fez honras aos ovos moles, e 
tomou chá — porque este di- 
plomata de propensão é ainda 
dos que o tomaram em pe- 
quenos — com o «bolo de vin- 
te e quatro horas» ou as «rai- 
ves? da Costeira. Cantou, por 
casas amigas, os Santos Reis, 
frequentou, como todo o «ca- 
gareu? que se preza, a velha 
«Feira de Março», participou 
nas «entregas dos Ramos», fre- 
quentou o liceu e todas as es- 
colas onde se ministra o ensi- 
no da cívica devoção à terra 
nalal. Fez-se, assim, um avei- 
rense com todos os «sacra- 
mentos», além do que rece- 
beu na pia baptismal, num dos 
templos locais. 

E nade o desviou ou con- 
taminou, nada o desvirtuou 
nas contínuas e múltiplas an- 
danças, nos contactos com ou- 
tros povos e usos, na prática 
de diversas línguas, no rece- 
ber de variadas influências me- 
sológicas. Cidadão do mundo, 
em todas as latitudes se inte- 
grando no ambiente com um 
pronto poder de adaptação, o 
cosmopolitismo não o arre- 
dou um ápice das suas inaba- 
láveis fidelidades afectivas ao 
seu país e à sua cidade natal. 

Não importa agora relevar 
o que ao serviço do país te- 
nha dado em esforço e dedi- 
cação o português que tem o 
culto da pátria e dos seus va- 
lores. Esta é a hora de mani- 
festar especialmente os louvo- 
res e as homenagens de con- 
terrâneos e nesta qualidade eu 
devo uma palavra de apreço 

  

e de estima ao amigo que 
mais assiduamente me distin- 
gue com suas letras, sempre 
benvindas e sempre impregna- 
das de contagiante bairrismo. 

Um aveirense amigo de 
Mário Duarte torna-se mais 
aveirense. Quando se distraia 
ou olvide, ele o acordaró e 
lhe chamará a atenção para o 
acontecimento de relevo, para 
o dia execto, para O preito a 
alguém devido. Quando a ro- 
tina o deixe decair na apatia 
ou no amolecimento, ele lhe 
trará, com o exemplo e a de- 
voção inquebrantável, a rein- 
centivação. 

Este dom que Aveiro pos- 
sui de cativar estranhos, e os 
prender e fixar, os integrar na 
comunidade, e, mais, por ve- 
zes, que aos próprios natu- 
rais, os afervorar em filial afei- 
ção, levou-o consigo Mário 
Duarte e dele tem usado com 
largueza e proficuidade atrain- 
do e semeando simpatias pela 
nossa terra, criando preconce- 
bidas imagens rios visitantes 
que provoca, entecipando, 
pela persuasão do seu entu- 
siasmo e do seu carinho, as 
impressões de agrado, nunca 
desmentidas — que, felizmente, 
nem a cidade, nem a ria nos 
deixam mentir! — que venham 
a colher com o directo con- 

tacto conosco e o nosso meio. 
Por Ceca e Meca, em am- 

bos os hemisférios, em todos 
os ensejos, e a cada suscita- 
ção, Aveiro anda com este 
aveirense representante de Por- 
tugal, nas gravuras, nas foto- 
grafias, nos escritos, os seus 
próprios ou aqueles de que 
foi, ao fim, a mola, e, sobre- 
ludo, na pessoa, que sente, e 
vibra, e vive a sua terra— e 
8 comunica e contagia. 

Radicado por ascendência 
materna em, aveirenses com 
papel proeminente na vida res- 
surgida da cidade oitocentista, 
e primogénito e homónimo de 
um anadiense que adoptou 
como terra sua a capital do 
seu distrito e foi um dos gran- 
des divulgadores das suas be- 
lezas e atractivos, um dos má- 
ximos animadores da sus mo- 
cidade e uma inconfundível 
figura a que neturalmente se 
ligava o nome da urbezinha 
airosa e cativante dos canais e 
das regatas, nenhum clima, ne- 
nhum deslumbramento pelo 
estrangeiro, O exótico, O novo, 
porventura, o mais belo, lhe 
abalou as fundas raízes do 
aveirismo, que, em cada solo 
diferente, encontra novo humus 
revigorador e novas seivas e 
novos frutos. 

Mário Duarte está em Avei- 
ro. Juntamo-nos hoje em torno 
dele e ao calor que dele irra- 
dia, — vão ver! — à atracção 
que dele promana — estejam 
certos — vamos sentir-nos mais 
escorreitamente aveirenses. 

MURO DO CAIS 
CONTINUAÇÃO 

magro vertendo sangue ino- 
cente, a voz rouca de tanto 
gritar as dores horrorosas que, 
aos poucos, o iam libertando. 

A liberdade ficava ali, a 
dois passos sômente, e, no 
entanto, tão longe... Durante 
uma hora os seus assassinos 
viram-no agonizar, impassíveis; 
durante uma hora os seus 
irmãos do outro lado do Muro 
ouviram-no gritar, impotentes; 
durante uma hora o Mundo 
inteiro corou de vergonha, 
esquecendo que o condenara. 

Quem pôs flores no seu 
caixão ? 

Obras para amanhã 
CONTINUAÇÃO DA 

corrente ano, embora a sua 
execução se vá desenrolar 
quase em absoluto no decurso 
do próximo ano, sob as desi- 
gnações de: — Urbanização 
da Avenida Portugal (1.º fase) 
e Urbanização da zona com- 
preendidada entre o Liceu e a 
Escola Comercial e Industrial, 

Apesar destas condicionan- 
tes, sobretudo as resultantes 
do apoio estatal, podem V. 
Ex.'* verificar que para O pró 
ximo ano se procura dar con- 
tinuidade aos trabalhos progra- 
mados para o quadriénio, se- 
leccionando noves obras e 
completando as que, pelas ra- 
zões apontadas, não foi pos- 
sível executar no ano corrente. 

A linha orientadora da 
acção municipal mantem-se, 
pois, por dentro dos princípios 
estabelecidos, os quais presi- 
direm à selecção dos traba- 
lhos que constituem o Plano 

PRIMEIRA PÁGINA 

de Actividade para 1963 que 
adiante concretizamos sem re- 
corrermos, todavia, à porme- 
norização de tudo quanto se 
prevê venha a ser realizado». 

Julgamos que esta página 
é fundamental. Nela se fala do 
técnico que a Câmara há tem- 
pos contratou para orientar a 

acção do Gabinete de Urba- 
nização Municipal. Trata-se, 
como se sabe, do Arquitecto 
Professor Robert Auzelle. 

Há pois motivos de sobra 
para esperar que a cidade, 
enquadrada num plano defini- 
tivo, concreto, próprio, especl- 
ficamante local, característico, 
possa entrar num ritmo de va- 

lorização e de progresso ain- 
da maiores, 

Assim o desejamos, con- 
fiados na clarividência e no 
zelo dos responsáveis pela 
administração municipal. . 

A PÁGINA DE Z 

segunda e última notí- 
cia vem-nos do outro 
hemisfério. Em Au- 

ckland, na Nova Zelândia, o 
elefante de um circo foi vítima 
de um envenenamento alimen- 
tar. O veterinário, chamado à 
pressa, prescreveu-lhe um tra- 
tamento que incluía doze mi- 
lhões de unidades de penici- 
lina— quantidade bastante para 
trinta pessoss—e uma dose de 
sessenta comprimidos de sul- 
famidas, completada com cu- 
tras doses de trinta comprimi- 
dos, administradas de quatro 
em quatro horas. 

Tranquilizem-se os meus 
leitores! O bichinho salvou- 
-se... muito embora O vele- 
rinário tivesse dito que deviam 
ter sido trinta milhões de uni- 
dades de penicilina... 

Graças a Deus que ainda 
há quem se interesse pelos 
animais .. 

Zé do Muro 

  

  

Dr. Jaime Ferreira da Silva 

AGRADECIMENTO 

A Família do Dr. Jaime Ferreira da Silva, na 
impossibilidade, sobretudo por falta de endereços, de 
se dirigir a todas as pessoas que, em hora tão dramá- 
tica, a acompanharam na sua dor — ou no funeral do 
saudoso extinto ou em sufrágios por sua alma — vem 
por esta forma dizer, reconhecidamente, a imensa 
gratidão com que ficou e pede ainda desculpa de 
qualquer falta involuntária. 

Pardilhó, 25 de Setembro     

SOCIEDADE 
ANIVRSÁRIOS 

Hoje — Maria Teresa da Silva Ma- 
teus, esposa do sr. Dr. Carlos Alfredo 
Resende dos Santos Cardoso; D. Ma- 
ria Emília Pereira da Silva, esposs do 
sr. Virgilio Mertins Ferreira; Horácio 

Pereira; Augusto Laszló Fidalgo. 
Amanhã — Luísa Maria de Pinho 

Ferreira da Silva, filha do sr, Gil Fer- 
reira da Silva Junior; Conselheiro Albi- 
no dos Reis; Carlos da Silva Teixeira. 

Dia 1 — Maria Menuel, filha do 
sr. Manuel dos Santos Rocha. 

Dis 2 — D, Laura de Jesus Ferrei- 
ra, esposa do sr, Manuel Pinhal; Maria 
de Fólima, filha do sr. Dr. Humberto 
Leitão. 

Dia 3 — D. Joaquina de Jesus Fer- 
reira, esposa do sr. Vitorino Pinhal 
Ferreira; D. Maria da Ascenção Pinho 
de Oliveira, esposas do sr. Cepitão 
Belarmino de Oliveira. 

Dia 4 — Maria. da Soledade de 
Sousa Silva e Cristo; D. Meria Emília 
Sucene e Graça; D. Simone Pessa, es- 
posa do sr. Fernando Pessa; Luísa Ma- 
ria Pardal Monteiro de Mescarenhas, 
filha do sr. Eng. Henrique de Masca- 
renhas; João Alvaro Dias Alfarelos. 

Dia 5 — D. Meria José Marques 
da Silva Sosres Megsno, aspose do 
sr. Dr. Fernando Magano; D. Elelvina 
da Costa Ferreira, esposa do sr. Dr. 
Justino Ferreira; Meria Lemos dos 
Reis, esposa do sr, Manuel Almeida 
Nogueira; D. Marie da Graça Calisto 
Pires Vicente Ferreira Neves e seu 
marido sr. Dr. Alberto de Sousa Ma- 
chado Ferreira Neves, 

CASAMENTO 

No último sábado, na igreja de 
Santa Cruz de Coimbra, realizaram o 
seu casamento e sr.* D. Maria Eugé- 
nia Abreu Pereira, filha da sr. D. Ce- 
leste Estrela da Silva Abreu e do sr. 
Reul da Silva Pereiro, e o sr. Dr. Fer- 
nando de Souse Garcia, Adjunto do 
Director do Instituto de Formação So- 
cial e Corporativa, e nosso dedicado 
colaborador, filho de sr. D. Emília 
Judite de Sousa e do sr. Sargento 
Luís de Sousa Garcia, 

Forem padrinhos a sr. D. Rosa 
Lopes Velente e seu merido sr. Copi- 
tão Manuel Valente da Silva. 

Oficiou e celebrou a santa missa o 
rev. Padre António Augusto de Oli- 
veira, professor da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, onde e noiva foi 
luna. 

ENG. MANUEL S. PONTES 

Regressou e Aveiro, depois de 
uma visggem de estudo por diversos 

  

dia 1 de Outubro: 

De manhã 

De tarde 

  

Automóvel Club de Portugal 

HORÁRIO DAS SECRETARIAS 

Para os devidos efeitos, comunica-se que o horá- 
rio de expediente das Secretarias da Sede, da Secção 

Regional do Norte e das Delegações de Coimbra e 

Aveiro passará a ser o seguinte, a partir do próximo 

— das 10 às 13 horas 

— das 14,30 às 17 horas 

Aos Sábados — das 10 às 13 horas 

A DIRECÇÃO     

países do norte de europa, o sr. Eng. 
Manuel Simões Pontes, Secretário-Pro- 
vedor da Sante Case da Misericórdia 
de Aveiro. 

HIGINO SOVERAL 

Depois de ter passado cerca de um 
mês de férias neste cidade, regressou 
a Lisbos o sr. Higino Soveral, antigo 
redactor desportivo do «Correio do 
Vouga » 

DR. CARNEIRO DA SILVA 

Depois de ter passado algum tempo 
ne preia da Barra, regressou a Lisbos, 
com sua esposa, o sr. Dr. José Car- 
neiro da Silva, distinto professor no 
Liceu Camões, 

PADRE SEBASTIÃO RENDEIRO 

Está melhor, felizmente, o sr. Padre 
Sebastião António Rendeiro, cosdjutor 
de Ilhavo, que no dia 14, conforme 
noliciámos, foi vílima de um acidente 
de viação naquela vila. 

PADRE DR. AMILCAR AMARAL 

Acaba de regressar de Angola o 
sr Padre Dr. Amilcar Amaral, que 
passou elgumas semanas naquela pro- 
víncia ultramerina em missão de es- 
tudo. 

PADRE CARLOS MARQUES 

Tem estado em llhavo, a passar 
alguns dias de férias, o nosso dedica- 
do amigo sr. Padre Carlos de Silva 
Marques, Secrelário do Senhor Arce- 
bispo de Evora, D. Manuel Trindade 
Salgueiro. 

Governador Civil 

Sufrágios 
Por iniciativa da Camara 

Municipal de Aveiro, confor- 
me anunciámos, houve na 
igreja da Misericórdia, no 
sábado último, uma missa 
de sufrágio pela alma do 
Dr. Jaime Ferreira da Silva, 
Além doutras autoridades, 
estiveram presentes os srs. 
Governador Civil substituto 
e Vice-Presidente da Ca- 
mara, Foi celebrante o sr, 
Padre João Paulo Ramos. 

x A Câmara Municipal 
de Estarreja manda 

também celebrar uma mis- 
sa no dia 8 de Outubro, na 
capela de Santo António, às 
9 horas. 

Novo Director de «O Gon- 
celho de Estarreja» 

O saudoso Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva era o Director 
de «O Concelho de Estarreja». 
Para o lugar em aberto foi no- 
meado o sr. Dr. Casimiro da 
Silva Tavares, jovem advoga- 
do naquela vila, donde é na- 
tural. 

Nós fazemos um voto: que 
o jornal seja sempre orientado 
pelos mais altos e mais sãos 
princípios. 6 
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- SOMANA NACIONAL 

ENSINO RELIGIAO 
Cs amanhã, em todo o país, prolongando-se até 

  

ao dia 7 de Outubro, a SEMANA NACIONAL DO 
ENSINO RELIGIOSO. 
Esta iniciativa, levada a efeito no começo do ano 

escolar, tem por finalidade chamar a atenção, esclarecer e 
orientar os pais e todos os educadores para es graves respon- 
sabilidades da educação religiosa de infôncia e da juventude; 
dos católicos em geral, pera a imperiosa obrigação de, por 
todos os meios ao seu alcance, colaborarem com a Igreja nesta 
tão necessária e urgente cruzada; e das próprias crianças e 
jovens para mais assídua e 
interessada frequência do en- 
sino religioso, tanto elemen- 
tar como médio. 

Para os católicos esta Se- 
mana deve ser tempo de ora- 
ção, estudo e propaganda. 

A SEMANA NACIONAL 
DO ENSINO RELIGIOSO rea- 
lizar-se-ô em dois planos: 
nacional — procurando in- 
ormar e formar a opinião pú- 
lica, nomeadamente dos ca- 

tólicos, dos pais, professores 
e demais educadores sobre 
os problemas da educação 
religiosa desde a infôncia, 
juventude e idade adulta; e 
paroquial — com a finali- 
dade mais directa de instrução 
e formação religiosa da infân- 
cia, principalmente através da 
Catequese e da Escola Primária. 

No plano paroquial com- 
pete principalmente sos pá- 

meiras horas da manhã 
de 28e maisuma viúva 
que ficava a braços 

com a miséria, rodeada de 
crianças a quem para o fu- 

Realizada esta campanha 
nes vésperas da abertura so- 
lene do Concílio Ecuménico, 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

ng. Coutinho de Lima 
INSPECTOR 

SUPERIOR 

«Manda o Governo da de Obras Públicas 
República Portuguesa, pelo 
Ministro das Obras Públicas, nomear o engenheiro civil 
de 1.º classe do quadro da Junta Central de Portos, 
do Ministério das Comunicações, João Ribeiro Coutinho 
de Lima, para, nos termos do $ único do artigo 21.º do 
Decreto-Lei n.º 37015, de r6 de Agosto de 1948, exercer, 
interinamente, o lugar de engenheiro inspecior superior 
de obras públicas, na vaga ocorrida por o engenheiro 
paços superior Armando da Palma Carlos continuar 
esempenhar, interinamente, o lugar de director geral 

dos Serviços Hidráulicos, conforme consta da portaria 
de 13 de Agosto de 1962, publicada no Diário do Governo 
nº 204, 2º série, de 30 do mesmo mês e ano. 

Ministério das Obras Públicas, ro de Setembro 
de 1962. O Ministro das Obras Públicas, Eduardo 
Arantes e Oliveira». 

  

Publicamos a seguir o 
texto da portaria que no- 
meia o sr. Eng. João Ri- 
beiro Coutinho de Lima para 
o lugar de Inspector Supe- 
rior de Obras Públicas : 

O sr. Eng. Coutinho 
de Lima, durante muitos 
anos Director do Porto 
de Aveiro, numa época 
decisiva, deixa o seu 
nome e o seu trabalho 
ligados à uma obra enor- 
me, verdadeiramente vi- 
tal para a cidade e pera 
a região. 

Com esta nota de 
hoje, queremos apenas 
felicitá-lo pela alta pro- 
moção com que foi dis- 
tinguido e a que, por 
mérito próprio, tinha in- 
contestável direito.   ESTES ISOS ES So asso cm = ooo cgesl tio os 

PERIGO de MORTE 
rocos, como representantes 
da Igreja, orientar e realizar : E 
e iniciativa: RAM decorridas as pri- 

| por J. CORTE REAL 

turo terá de alimentar, ves- 
tir e educar. Só ela, ela e 
mais ninguém, 

A culpa não lhe per- 
tence. A ele, o pobre ma- 
rido que ficou prostrado na 
estrada, só caberá na me- 
dida em que devia acaute- 
lar-se do perigo. 

Mas certamente que ha- 
verá um grande culpado. 

O motorista do veículo 
que o atropelou ? 

Nem sempre a culpa está 
deste lado. Está, sim, do 
lado desta sociedade egoísta, 
materializada, para quem 
uma vida humana pouco 
mais representa do que um 
pequeno precalço. 

Aos responsáveis pelo 
cumprimento da lei apela- 
mos com emoção. Mesmo 
com veemência. 

A vida dum homem é 
coisa muito sagrada. Todos 
nós teremos, um dia, de 
prestar contas do desperdi- 
cio causado. Desbaratamos 
um capital divino, o que 
se torna um crime abomi- 
nável. Crime contra o ho- 
mem, crime contra Deus. 
Somos o país da Europa 
que marcha'à cabeça com a 
maior percentagem de aci- 
dentes ocorridos com peões 
e ciclistas. Saiamos desta 
posição altamente ofensiva 
de Deus e vergonhosa para 
os homens, 

Apelamos para as auto- 
ridades, no sentido de que 
se tornem cada vez mais 
intensas e eficazes as cam- 
panhas contra o acidente. 

Limita-se a velocidade 
dos veículos nas estradas? 
Muito bem. Mas só isto? 

CONTINUA NA PÁGINA QUALRO 

om prema O 
OMO já tive ocasião de dizer, 

entrámos oficialmente em 
Vila Cabral, numa noite de 
abundante cacimba que 

transformara a ampla parada do 
grandioso quartel local em rubro 
e barrento lamaceiro, cuja massa, 
por ser grossa e muito aderente, 
se colava às solas do calçado, difi- 
cultando, como é óbvio, a deslo- 
cação a pé e conspurcando, à farta, 
os sapatos e roupas mais próximas. 

Esta é, aliás, a nota predomi- 
nante das vias públicas, não asfal- 
tadas, sempre que as águas plu- 
viais se infiltram nos terrenos. Ora 
a época das chuvas costuma, por 
via da regra, durar seis meses, ou 
seja, desde Outubro a Abril. Du- 
rante este período de tempo, são 
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raros os dias em que não chove, 
por vezes torrencial e diluvia- 
namente, ao mesmo tempo que 
fortíssimas trovoadas abalam com 
arrepiantes e medonhos bramidos 
a atmosfera alvorotada. 

Foi assim a nossa chegada à 
altívola e remoçada capital do dis- 
trito do Niassa, num dia que não 
deixou recordações gratas, apesar 

CONTINUA NA PÁGINA SETE 

  

UAS notícias fornecem-me assunto para a nossa con- 
versa de hoje. À primeira diz respeito a um jovem 
que tentou fugir do Paraíso... 
Era alemão e o seu destino foi escrito no dia 25 de 

Abril de 1945. Foi nesse dia que os russos cercaram Berlim, 
a capital do país que primeiro adivinhou o perigo comunista. 
E a Alemanha foi dividida, graças às artimanhas de um urso 
das estepes chamado Staline, que, como diz o nosso povo, 
comeu as papas na cabeça so capitalista Roosevelt, cujo sui- 
cídio a Casa Branca tentou, debalde, esconder, e ao velho 
Winston Churchill, que, aos tombos pela Riviera Francesa, é 
bem o símbolo de um país que há muito vem caindo aos 
trambulhões... 

Não sei a idade do jovem; não sei também o seu nome... 
Sei que era um Homem e que vivia para lá do Muro da Ver- 
gonha. Tentou passó-lo, tentou desesperadamente comer o bolo 
apetitoso que os seus olhos de menino pobre viam para lá da 
vitrina... Meias dúzia de balas assassinas puseram um ponto 
final ao seu sonho de criança infeliz! E ele calu, o corpo 

CONTINUA NA PÁGINA NOVE 
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